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rP RHODIA-MÉRÊEUX
'GRUPO RHONE-POULENC .

Quando uma infecção
bacteríana atinge seus animais, você precisa
da ajuda de um tratamento imediato, que eli
mine rapidamente os sintomas e que não deixe
a doença se espaltiar.

Resolva o problema de uma vez por todas,
aplicando Excenel: a primeira cefalosporina de
uso injetável do mercado brasileiro.

Excenel representa uma nova geração em
antibióticos, de ação testada e comprovada
não só em testes laboratoriais, como também
no uSo por parte de veterinários e criadores
dos mercados americano, europeu e também
brasileiro.

Excenel tem amplo espectro de ação,
atividade bacteríana superior, evita aparas ao

abate e descarte do leite porque não é irritante,
nem deixa resíduos. Além de tudo isso,
Excenel apresenta dose flexível, permitindo
que você componha concentrações de acordo
com as suas necessidades de aplicação.

Para maiores informações,
consuite nossos técnicos através dos telefones:

(0192) 44-5129 e 44-5118.

Ação rápida e eficaz contra pneumonias, pleuropneumonias, enterites, pneumoenterites, febre do transporte, infecções
genitourinárias, meningoencefaiites bacterianas e podridão de casco em bovinos, suínos, eqüinos e ovinos.
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CHEGOU A HORA DA CIÊNCIA

o mercado brasileiro vive um mo

mento de relativa perplexidade, como
se estivesse anestesiado, financeira
mente. Colocar as mãos nos bolsos,
para gastar, tornou-se um gesto difí
cil, de norte a sul do país. A pecuária,
contudo, principalmente aquela refe
rida às vacas criadeiras, vai muito
bem. As terras achataram seus pre
ços. Hoje, boas terras de cultura ten
dem a se transformar em produtoras
de carne, no Paraná e muitos outros
Estados, por apenas 800 a 900 dóla
res por hectare!

Nos momentos de perplexidade
econômica, ou mesmo de crise go
vernamental, a pecuária expande-se
territorialmente, pois é uma atividade
com especial tendência a se transfor
mar em reserva de ativos financeiros

oriundos das cidades e dos setores

secundário ou terciário. Quando o go
verno aparenta ir mal, a pecuária ga
nha espaços - essa tem sido a cons
tatação histórica.

Por seu lado, os pecuaristas estão
incorporando tecnologia, acelerada
mente. De repente, todos percebe
ram que precisavam produzir maior
tonelagem de carne, por hectare, co
mo regra de sobrevivência. Havia dois
caminhos a seguir:

a) pelo incremento da prática de
cruzamentos heteróticos, com raças
européias;

b) peia obtenção de vacas cria
deiras realmente lucrativas.

Estas duas tendências, no cenário
da pecuária de corte, provocaram uma
revolução nos costumes. Devido à
nova realidade, o Gir, por solicitação
de seu Conselho Superior da Raça, já
entrou - em 1995 - no recinto da Expo.
Nacional de Uberaba, sem a exigên
cia obrigatória do CDP - Controle do
Desenvolvimento Ponderai, por ser
este muito insuticiente para a raça.
Supõe-se que outras associações
também venham a solicitar a dispen
sa do CDP, tanto quanto solicitarão
uma revisão dos critérios sobre a reali
zação das Provas de Ganho de Peso.
Atinai, quase 150 provas mostram
apenas uma fantástica ineficiência,
em termos de melhoramento genético
para essa característica: cerca de 1 %
em mais de 20 anos de provas. Muitas

empresas particulares estão realizan
do suas Provas Zootécnicas, com mui
to mais eficiência e rapidez. O merca
do não tem tempo para esperar loco
motivas emperradas, representadas
por mecanismos obsoletos que cum
priram seu papel, no passado que vai
ficando já bem distante. Por isso, vol
tam os olhos para aqueles que estão
oferecendo seus produtos ao merca
do, alicerçados em eficazes Provas
Zootécnicas endossadas pelo próprio
Ministério de Agricultura.

Hoje, cada raça esmera-se em
divulgar suas virtudes pelos veículos
de comunicação. O momento é o da
informação, num território que sem
pre foi um tanto avesso à massificação
de novas notícias tecnológicas. Isto é
fácil de ser constatado, bastando ob
servar que as duas maiores entida
des que detêm o monopólio do Regis
tro Genealógico - uma em Uberaba e
outra no Rio Grande do Sul - não

publicaram um único livro instrutivo a
respeito do assunto, para seus asso
ciados. As publicações têm sido fei
tas por entidades outras, ou por edito
ras, ou mesmo por criadores interes
sados em avanço tecnológico.

Hoje, o Guzerá tem seu livro ofi
ciai. O Nelore já conta com 4 livros. O
Gir, com três livros. A raça Tabapuã
está escrevendo o seu, percorrendo
todo o território nacional _à cata de
informações. O TABAPUÃ é a raça
que foi fundada com um único compro
misso: ser cientificamente adequada
ao mundo dos trópicos, produzindo
animais de alta eficiência zootécnica.

Esse compromisso com a Ciência é
revolucionário pois boa parte da me
todologia de avaliação das raças ze-
buínas convive com regras do perío
do dos mascates. O livro oficiai da

raça Tabapuã, portanto, trazendo as
observações cios criadores de todo o
Brasil, será um marco decisivo na
adoção de uma PECUÁRIA MAIS
CIENTÍFICA. Por isso, seu parto será
bastante mais difícil que aquele verifi
cado para os livros oficiais das raças
Nelore, Guzerá e Gir. As pressões do
feudalismo cultural tentarão, como das
outras vezes, emperrar o nascimento
de um novo tempo. Mas quem pode
segurar o próprio tempo?
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" Foi I im verdadeiro prazer conhe
cer sua®- explicações acerca dos dife
rentes tipos de gado, raças, modas,
tendências e seleções. Suas publica
ções senriram ainda para o propósito
de nos ilu trar formas de como melho
rar o rebanho na Venezuela. Também

gostaria de agradecer a maneira agra
dável como tem nos atendido."

JosefBerI, Apartado 75053 - Cara
cas 107 - Venezuela.

"Queremos levar ao conhecimento
da Edito. a, nossas mais sinceras fe-
licitações pela excelente idéia de bus

car dados reais do gado zebuíno, nos
diferentes países que exportam essas
raças. Essas são as raças ideais para a
produção de came, tanto em pureza
como em cruzamento comercial com
raças européiais, em zonas tropicais.

Ao mesmo tempo nos colocamos à
disposição para prestar qualquer tipo de
informação".

José Luís Sclaronl Cuellar - gerente
da Asoclaclon Boliviana de Criadores de
Cebu - telefone 3-7169 - Santa Cruz -
Bolívia.

Sou estudante de Zootecnia da

Universidade Federal Rural de Per
nambuco, e tenho interesse em obter
reportagens e dados sobre o Zebu
brasileiro, poois percebo uma enorme
resistência em minha região, tão cas
tigada pela seca. Gostaria ainda de
saber mais sobre a pecuária brasileira
e todo material que possa chegar às
minhas mãos é verdadeiramente de
grande importância para meus estu
dos. Despeço desejando pleno suces
so à Editora".

Luciano Barreto Alcântara - Rua

Prof. Evaldo Altino, 196/101 - Cordeiro
- Recife - PE - Cep. 50.721-180.
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S.O.S SÃO FRANCISCO
O rio São Francisco, quando estiver seco poderá matar o Brasil, quebrando a
unidade nacional. O governo mente, continuadamente, sobre a situação do

grande rio. A transposição das águas para irrigar 1,6 milhão de hectares, é uma
farsa, um engodo, até uma patifaria dos muitos ao redor do trono presidencial,

em Brasília...

Onde nasce o Rio

O Rio São Francisco nasce na Ser-

a da Canastra, em Minas Gerais, no
3hapadão da Zagaia, onde não há
mais vegetação, praticamente uma pla
nície varrida por fortes ventos, quase
desértica.

Lá foi criado o Parque Nacional da
Serra da Canastra, em 1972, para pro
teger a nascente do rio, no município
de São Roque. Foi o navegador Amé
rico Vespucci que primeiro conheceu-
lhe a foz, em 4 de outubro de 1591, dia
do Santo que lhe deu o nome. Em um
pequeno filete d'água, escorre pelo
Chapadão, tendo logo abaixo de sua
nascente, uma ponte de apenas qua
tro metros de largura. Cerca de 20
quilômetros após, suas águas são en
grossadas por águas de outras nascen
tes e despenca do Chapadão, forman
do a cachoeira do Casca Dantas, num
salto de quase 100 metros de altura,
numa beleza extasiante, visitada em
1819, pelo naturalista francês, Auguste
de Saint-Hilaire.

como uma cunha d'água doce no mar
salgado, numa demonstração de sua
força empurrando as águas do mar,
num duelo entre dois gigantes da Natu
reza.

A bacia do São Francisco acalenta

seus afluentes, al
guns também fortes !
como o rio das Ve

lhas e o Paracatu, em
Minas Gerais, o Rio
Grande e o Corren- ̂ H||||||||||||te

na Bahia e ou-

tros menores, como
o Ipanema e o Moxo- .
tó, em Alagoas e Per-
nambuco. Asuagran-
de bacia abrange, a-
proximadamente632
quilômetros quadra-
dos, duas vezes o ta-
manho do Estado do

Maranhão.

Duarte Coelho, O Rio São Fran
em 1545, transpôs a
sua foz e instalou o primeiro povoado
por trás das "rocheiras" de Penedo,

onde se localiza hoje,
a cidade do mesmo

nome. Lá foi erguido
HmHHHii^^^ o forte Maurício, em

homenagem a Nas-
^ sau. Em 1549, Tomé

de Souza recebeu

ordens de

O Rio São Fran

Jorge Coelho
Engenheiro Agrônomo

ABRA

ram rio adentro, juntamente com os
índios do litoral que dali foram recha
çados, como contâ o padre Navarro,
primeiro missionário a conquistar a re
gião sãofranciscana.

Embora Vicente Licínio Cardoso te-

D'Ávila foi então en-
O rio acalenta seus afluentes, indo de encontro ao mar. carregado de pene-

Daí por diante, segue serpentean- trar o São Francisco, já então, dono da
do pelo Sertão afora e, depois de per- metade do Estado da Bahia e todo o
correr cerca de 2.660 quilômetros, pas- Sergipe. Penetrou o rio, escravizou

índios e criou gado. Os fugitivos da
cadeia e os ladrões de gado avança-

sando pelas várzeas de Sergipe e Ala
goas, penetra no Oceano Atlântico,

cisco abrange cerca de 632 quilômetros
quadrados em sua extensão.

imeiro povoado nha chamado em 1920, o São Francis-
is" de Penedo, co de "o rio sem história", logo depois
se localiza hoje, foi denominado de "o rio da unidade" e
ade do mesmo "rio da integração nacionat'. Muitos
. Lá foi erguido "coronéid' impiedosos situaram-se às
e Maurício, em margens do rio, como Militão Antunes
nagem a Nas- e seu ferrenho adversário Bernardo
Em 1549, Tomé Guerreiro, Pilão Arcado, dentre outros
ouza recebeu portugueses.
s de Dom João Mas, coube ao bravo pernambuca-
a "providenciar no Delmiro Gouveia, comerciante de
minação das couros, peles e algodão, instalar a pri-
ans do Rio Fe- meira hidroelétrica no São Francisco,
ie São Francis- por volta de 1913, com a ajuda do
om línguas da engenheiro Lauro Borba. O espírito
e pessoas de empreendedor de Delmiro Gouveia era
mça". O vaien- de tal grandeza que criou o primeiro
incisco Garcia supermercado da América do Sul, hoje,
a foi então en- quartel da polícia militar de Pernambu-
jado de pene- co, no Derbi.

A morte do Rio

O grande rio São Francisco, como
dissemos, nasce no Chapadão, que

Agropecuária Tropical n° 103



'ignifica um planalto de superfície regu-
ar, que aparece nos Estados de Mato
Brosso e Minas Gerais, em geral, a
nais de 600 metros de altitude acima

do nível do mar. A grande "serra" do
chamado Espigão Mestre que, no pas
sado se julgava a espinha dorsal do
relevo brasileiro, é, na verdade, um
extenso chapadão, divisor de águas,
entre as bacias do Tocantins e do São
Francisco, onde nascem vários de seus
afluentes, onde predominam grandes
áreas de solos estéreis. Ocorrem ali as
"águas emendadas", ou seja, quando
o divisor das águas é indeciso e permi
te a livre passagem das águas de uma
bacia para outra, como é o caso do rio
do Sono e Sapão, afluentes do rio
Preto, por sua vez, afluentes do São
Francisco. Esses chapadões têm gran
de poder de absorção d'água, por te
rem estrutura arenosa, de grande pro
fundidade. A mata é da maior importân
cia para conservação dessas fontes,
protegendo-as contra a evaporação e
a erosão, e influindo na retenção da
água superficial. Infelizmente, a flora
desses chapadões está quase total
mente dizimada e milhares de quilô
metros quadrados de suas superfícies
ficam sujeitas à intensa insolação du
rante o ano.

Foi, sem dúvida, o engenheiro Ge
raldo Rocha quem primeiro chamou a
atenção para a devastação acelerada

'  das matas, pela siderurgia, provocan
do "um deserto que invade o Rid\ Dizia
ele; "Em futuro próximo, as matas de-
vastadas infiuirãopara acentuara dimi
nuição do regime piuviométrico, secan
do os mananciais. As margens areno
sas, desprotegidas irão esboroar com
facilidade e, dentro em pouco, o gran
de rio da penetração dos pioneiros.

será inacessível mes

mo às canoas, esten
dendo-se numa zona

desértica da Serra da

Canastra ao Atlânti

co, cujas conseqüên
cias políticas, deter
minarão o esface- <

lamento do Brasil. ^ ^ «?
Dominar o São Fran-

cisco é o mais an- ■■|||||S||H
austiante problema
nacional... O arande
rio se vincará... dan-
do causa, talvez, ao
nosso desapareci-
mento como Nação" Atividade econô

Continuando suas sobrevive à
observações, afirmava Geraldo Rocha:
"Os transportes no São Francisco tor
nam-se cada vez mais precários, va
pores calando 60 centímetros, carre-

Atividade econô

li
.  vfctii 1

...mais 50 anos de aban
dono e o São Francisco
estará reduzido a um de
serto, da Canastra até o
Atlântico. Dominar o São
Francisco é o mais angus
tiante problema nacional.

■f b fM

As margens do São Francisco centenas de
povoados e cidades ainda sobrevivem, aguardando a

melancólica extinção do grande rio

gando menos de 60 toneladas, são
forçados pelas Capitanias de Portos, a
um absurdo rol de equipagem. Ecomo
leito do rio torna cada vez mais seco,
eles levam às vezes um mês para
percorrerem tiragem redonda, os mil e
trezentos quilômetros que separam os
dois pontos extremos do trecho
"soidisan" navegável liaados ao litoral
por estradas de ferro ...Mais, cinqüen

ta anos de abando-
no. o São Francisco
estará reduzido a um
deserto, que se es
tenderá da Serra da
Canastra até oAtiân-

mtenas de Morais e Ladislau de
aguardando a Souza Melo Neto, em
ferio 1864 estudaram, de

mica no semi-árido, a plantação de sisal
sobrevive à altas temperaturas e pouca umidade

. Geraldo Rocha: início, o rio das Velhas encontrando
>o Francisco tor- excelentes condições de navega-
s precários, va- bilidade. Há 50 anos atrás, dizia Ge-
itímetros, carre- raldo Rocha, "a leitura desse relatório

alarmará o observador que da janela
do seu vagão de estrada de ferro, con
templa o rio das Velhas em Sabará,
quase seco, transponívei às vezes, a
pé enxuto, por um transeunte que quei
ra se dar ao trabalho de saltar de pedra
em pedra"

"Quem percorre atualmente (50
anos atrás^ as regiões estudadas por
Liais e Henrique Halfeld, que estudou
o São Francisco das nascentes até
Pirapora e o rio das Velhas até Guaicuí,

toneladas, são ...não escapa de um sentimento da
lias de Portos, a terror "(grifo nosso)... "OSaldanha Mari-
ipaaem. E como nho, a primeira embarcação a vapor
vez mais seco, que sulcou as águas do São Francis-

'< um mês para co, foi armado em Sabará, juntamente
edonda. os mil e com o Presidente Dantas... mas, a
que separam os profundidade do rio diminuía, a cada
TOS do trecho ano, exigindobaideações, determinan-
igados ao litoral do naufrágios e encalhes, que toma-
..Mais. cinquen- vam periciitantes a vida das empre-
los de abando- sad'. Todas empresas fracassaram e o
) São Francisco transporte rodoviário passou a domi-
á reduzido a um nar, na região.
rto. que se es- " O São Francisco, porém continuou
3rá da Serra da a se esgotar e os vapores mineiros mal
istra até o Atiân- podiam viajar durante seis meses do

(-TZ^ SORRISO NO CAMPO
SALÁRIO DE FOME "H

Todo sem jeito, o empregado
entra na sala do patrão e fala:

-O senhor me desculpe, dou
tor... mas minha família está pas
sando fome... o que o senhor me
paga não dá para nada!

E o patrão:
I  - Tudo bem... Está „ |

desculpado! qZrj
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ano... "É um fenômeno alarmante que
ninauém pode contestai".

Mais ou menos da mesma época de
Geraldo Rocha, são as observações
do grande Mestre do Semi-Árido, José
Guimarães Duque, que estudou a agri
cultura daquele Trópico, de forma a
não deixar dúvida como se agride a
natureza com os métodos irracionais

de desmatamento para cultivo de la
vouras anuais, inclusive, através da
irrigação, provocando a erosão acele
rada dos solos e assoreamento dos

rios. Bilhões de toneladas de solos são

arrastadas anualmente, para o mar,
através dos rios, deixando atrás um
deserto que se define cada vez mais
próximo, conforme preconizava, recen
temente, Vasconcelos Sobrinho.

Vejamos o que afirma o Mestre Gui

marães Duque: "No
percurso total de
3.161 quilômetros
das suas nascentes

na Serra da Canas

tra, em Minas Gerais, .

cas numa extensão

de 1.992quilômetros^

afluentes perenes, ' ■
vai da Barra até a foz, ̂ — ..Aomi •> _ 1
na distância de 980 "Barriguda" indica grande reservatório de água.
quilômetros. Esta grande área seca, grande variação na descarga do rio:
que só lhe fornece água nas cheias de cerca de 12 mil quilômetros cúbicos
poucos dias por ano, é que causa a por segundo, em janeiro/fevereiro, à

João de Abreu Júnior,
o pioneiro.

A SELEÇÃO DE ZEBU
MAIS ANTIGA DO BRASIL

COMEMORA

100
• Rebanho pioneiro na pesagem de leite
• Pioneiro na pesagem do teor de gordura
• Pioneiro na avaliação de carcaça
• Pioneiro em testes de sabor da carne
• Escrita zootécnica desde 1895, até hoje
• Pioneiro em mensuração de bovinos, no
Brasil

• Pioneiro em utilizar a imprensa como
propaganda
• Pioneiro em utilizar a imprensa para de
fender o Zebu, diante dos criadores de
Caracu do início do século.
• "Maior divuigador do Zebu de todos os
tempos" - título conferido ao rebanho por
volta de 1920.
• Pioneiro na indicação de que o Zebu
deveria instalar sua sede no Triângulo Mi
neiro.

• Serviu em churrasco sua vaca leiteira,
campeã da Expo.Nacional, para agradar ao

Presidente Getúlio Vargas, em troca
de um futuro Registro Genealógico
para as raças zebuínas.

ANOS
• Um dos pioneiros na sugestão de que
Uberaba deveria ser a sede do Registro
Genealégico, para o presidente Getúlio
Vargas.

Allyrio Jordão de Abreu,
o continuador.

Padrão de

beleza
no Guzerá

• Pioneiro na definição do padrão racial do
Guzerá, logo após a viagem do Prof. Viliares
à índia, em 1940.
• Pioneiro na prática de consangüinidade
estreita, "fechando" o rebanho em 1930,
após a introdução de TOGO, importado por
Ravísio Lemos.

• Recordista mundial, até hoje, de leite,
com POTINGA-JA, produzindo 5.672 kg em
365 dias.

• Recordista mundial, até hoje, de gordura,
com FAÍSCA-JA, produzindo 14,5%.
• Recordista de peso de fêmea até 1990,
com FRANCESA-JA, e seus 853 kg, além
de 4.600 kg de leite em 365 dias.
• Recordista brasileira de produção, com
FQRTALEZA-JA, e seus 36.141 kg de leite
em 11 lactações. Também campeã de
gordura, com 1.414, 6 kg.

GUZERÁ -

' ALLYRIO JORDÃO DE ABREU
Fazenda Canaã - Dist. de Boa Sorte -

CEP: 28525-000 - Cantagalo, RJ
V Fone: (0245) 59-1125-R. 31^ j;
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700/800 metros cúbicos, em agosto/
setembro, em itaparica".

"Devido ao desnudamento, a ero
são é intensa; nas grandes cheias, a
água carrega, através do "canyons"de
Paulo Afonso, cerca de 6 mil toneladas
de areia e terra por hora, conforme
informação do ilustre engenheiro
Demerval Resende, da CHESF. Este
poder erosivo na máxima vazão do rio
significa um transporte de 140 gramas
de material sólido por metro cúbico
d'água, podendo triplicar. O rio São
Francisco, no percurso da faixa seca,
pela superfície exposta, superior a 90
mil hectares de massa líquida (lâmina
d'água), deve evaporar cada dia, mais
de 6 milhões de metros cúbicos d'áaua.

Na década de 70, o engenheiro
agrônomo Maurício Roberto, da Emater
de Minas Gerais, analisando o proces
so de assoreamento do São Francis

co, prognosticou que no ano 2.060, o
rio estará totalmente assoreado e, por
tanto, seco.

[-4] SORRISO NO CAMPO crj'^
O PREÇO DO LUXO

O japonês entrou na criação de
Zebu, disposto a ser o melhor do
país. Tinha muito dinheiro para
agradar e comprar dos mascates
tradicionais. Chegou à grande festa
de Uberaba e foi comprando logo
um monte de animais. Os mascates
empurravam tudo que tinha de ruim
e o japonês comprava com um
grande sorriso. O preço não era
tão mal, no final das contas. Quem
sorria mais? Ninguém sabe se eram
os mascates ou o japonês compra
dor. No final da festa, alguém che
gou e comentou ao japonês: "Por
que é que o amigo está comprando
tanta tranqueira?" O nipônico
reagiu: "Por que está dizendo que
é tranqueira, se isso tudo é^animal
de caro, de exposição?" O Outro
continuou. "Mas tudo é animal LX,
nada de PO!" O japonês deu uma
de sabido: "É claro, pois o que
significa LX? Não é Livro de Animais
de Luxo?"

O experiente criador engoliu
em seco e saiu elogiando a eficiên
cia e voracidade dos mascates de
Zebu que vendem gato por lebre,
sem dó nem piedade! O japonês
comprou animais de luxo e levou
animais que eram quase um" lixo"
-f para casa. q_}

A professora Maria Fernanda San
tos Quintela, da Universidade do Rio
de Janeiro, bióloga do Laboratório de
Ecologia Aplicada, procedeu estudos
sobre o assoreamento do São Francis

co, através de sensoriamento remoto,
verificando ser grande a erosão das
margens do rio, com conse
qüências dramáticas para a —;——
sua vazão e breve extinção. . !
O Dr. José Theodomiro

de Araújo, da Ceeivasf, lem
bra um boletim da SUDENE,
no qual está, textualmente:
"As margens satélites tem
relevado o processo de as-
soreamento do leito das bar-

ragens do Rio São Francisco, ^'v--' "
Esse fenômeno ameaça o
potencial energético do rio, f*' —
com o agravamento das ma-
térias sólidas transportadas, W/ ̂7 * •
que atuam como abrasivo
sobre os equipamentos das Centen
usinas hidroelétricas, colo- depeni
cando em risco o seu funcio

namento e diminuindo sua

vida útil." Apesar destas denúncias ofi
ciais, a CHESF nega até hoje, tais
riscos, numa demonstração inequívo
ca da irresponsabilidade daquele ór
gão.
O deputado Manoel Novaes, em

1947, já discursava na Câmara, aler
tando para esta catástrofe que se aba
tia sobre o São Francisco. De nada
adiantou e nenhuma providência foi
tomada.

Por sua vez, o deputado Marcos
Freire, de saudosa memória, por nós
alertado, levou o drama do São Francis
co à apreciação de seus pares, nas
sessões de 6 a 9 de agosto de 1971,
reconhecendo a gravidade do proble
ma. Também, não foi ouvido e nada foi
feito.

Em 1985, visitamos 19 projetos de
irrigação no Vale do São Francisco, de
sua foz até Pirapora, encontrando uma
situação de calamidade. As Cooperati
vas queriam acionar a CHESF para
soltar a água represada pela Compa
nhia, a fim de evitar o colapso da irriga
ção. Àquela época, um magro filete
d'água corria no centro do leito do rio e
somente através de valetas escava

Centen

das das "Casas de Bombas" até alcan

çá-lo, às vezes com mais de 100 me
tros, permitia captar a água para irrigar
durante poucas horas do dia e nem
todos os dias era possível bombear
água do rio São Francisco.

Isto nos leva ã conclusão de que,
com apenas 40 mil hectares em opera
ção naquela época, os projetos estive
ram ã beira do colapso por falta d'água.

Marcos Freire não acreditava que o
Rio pudesse vir a secar, mas duvidava
de seu potencial hídrico para fornecer
energia e ainda fornecer água para o
consumo das populações ribeirinhas.

as de propriedades rurais do Nordeste
dependem das águas do São Francisco para

sobreviver

VOCÊ SABIA...? Y

r  .. que o melhor concentrado |Í* parabezerrosé: 1)texturagros- j
A  seira: os ingredientes finamente f
\ moídos reduzem o consumo e /
1 a peletização pode melhorá-lo: T
* 2) sabor adocicado, conseguido
com 7 a 10% de melaço; 3) L
variedade de ingredientes pode
ajudar a melhorar a aceitação;
4) nível baixo de fibra (alto em
energia), pois o concentrado
deverá suprir as necessidades
energéticas do bezerro quando
ele for desmamado (não es-

^  quecer que teores muito baixos f
L/l defibrapodemprejudicarocon- kj
J sumo, reduzir o ganho de peso i
/ e até causar timpanismo); 5) Tj
J deve conter de 16 a 20% de ^
*  proteína bruta; 6) deve-se adi- «
l  cionar cobre, cobalto, iodo, zin- i
\ CO, ferro, manganês e Vitaminas f
«l A, D e E? L
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Como irrigar mais 1,6 mi
lhões de hectares fora da

bacia? Talvez por meio de
mágica dos mafiosos que
querem enganar o povol
sertanejo e ao Nordeste,
de modo gerai, seja possí
vel concretizar a farsa da

irrigação.

Mas a história não pode ser apagada.
Quem conhece sabe quantos rios já
deixaram de correr em todo o Mundo e

quantos estão ameaçados a secar.
Basta que lembremos o Lago de Arai,
para termos a dimensão do desastre
ecológico que ocorrerá, muito em bre
ve com o São Francisco, se permiti
mos o vandalismo da transposição de
suas águas como querem os mafiosos
do Ministério da Integração, em Brasília.

Estudos recentes constataram que
cerca de 18 milhões de toneladas de

deflúvios sólidos são depositados, a-
nualmente, no lago de SotDradinho, cuja

lâmina d'águaé de apenas 8
metros de profundidade, de-
duzindo-se daí, o gravíssimo
perigo e até catastrófico ris-
CO que ameaça o Nordeste,

caso o Governo Federal con-
tinue com o descaso de não
tomar urgentes medidas nmil
para impedir tal catástrofe.
Somente o reflorestamento
das margens do rio, a ibWWB
dragagem de seu leito ê
mesmo a construção de ta-
ludes em vários trechos de KBÍEPB
suas margens, pode ameni-
zar o problema, pois levará
alguns anos para que o resul
tado dessas medidas se concretizem.

Em vez disso, o Governo Federal
quer, a qualquer custo, implantar esse
canal faraônico de Transposição das
águas do São Francisco, num flagran
te desrespeito à Constituição (artigo
224) e ao povo faminto do Sertão incor
rendo, inclusive, em "CRIMEDELESA-
PÁTRIA", por depredação do patrimô
nio público.

E necessário, portanto, que o povo
exija dos políticos, das autoridades e

A plan

fTv/. -

tação de palmas garante a nutrição do
gado no semi-árido

ítizem. principalmente, dos governadores, se-
■ederal riedade e uma ação jurídica urgente,
ir esse para que não seja consumada essa
io das criminosa obra, que talvez nos leve a
agran- amargar pelo resto da vida, o preço da
(artigo irresponsabilidade daqueles que defen-
)incor- dem seus próprios interesses, acima
LESA- dos interesses da Nação, menospre-
itrimô- zando o povo e a Pátria.

É PRECISO SALVAR O SÃO
o povo FRANCISCO DA MORTE, PARA NÃO
ades e MORRERMOS COM ELE. ■

O MUNDO E DAS FORMIGAS

Existem cerca de 8.800 espécies
conhecidas de formigas, mais do do
bro do total das espécies de mamífe
ros, e supõe-se que o número real,
considerando aquelas ainda não reco
nhecidas pela Ciência, seja pelo me
nos duas vezes maior. Elas habitam
todas as áreas da Terra, excetuadas
apenas as regiões polares, e são orga
nismos extraordinariamente antigos,
uma vez que exemplares conserva
dos em resina fossilizadas com mais
de 100 milhões de anos já foram encon
trados. Por vezes incômodas e, em
algumas, nocivas à agricultura, as for
migas ern conjunto - desempenham
significativo papel nos ecossistemas,
uma vez que polinizam plantas, revol
vem os solos e desintegram a maior
parte dos cadáveres de pequenos ani
mais.

Embora comuns em todos os am
bientes, as formigas são incrivelmen
te abundantes nas áreas tropicais; em
uma única árvore da Amazônia perua
na, um grande especialista nesses
insetos, o Dr. E. o. Wilson da Universi
dade de Harvard, identificou 43 espé
cies, 3P''oximadamente o mesmo nú
mero que existe em toda a Grã Breta
nha.

VOCE SABIA...?

...que para comemorar a sa
gração da nova igreja Hagia
Sofia - o produto supremo da
arte bizantina - em 537 D.C., o
Imperador Justiniano ofereceu
um banquete para o qual foram ,
abatidos mais de 10 mil carnei
ros, bois, porcos, aves e vea
dos?

COUVES PATRIÓTICAS

Não só entre nós o estado tem
provocado situações insólitas. Na Chi
na comunista houve recentemente um
episódio conhecido como "revolta das
couves" e é muito ilustrativo dessa
mesma mentalidade.

Um erro de planejamento central
gerou uma superabundância de cou-
ve. O Governo, exigiu, então, que por
patriotismo, os particulares compras
sem mais couve do que necessitavam.
Como o produto era perecível, os con
sumidores compulsórios foram obriga
dos a jogarfora o produto. Ora, enquan
to isso ocorria, continuavam a escasse-
ar, naquele país, os produtos básicos...

PAGAR PARA
NÃO PRODUZIR

"...Num discurso o senador Bob
Kerrey pediu um aumento na quantida
de de programas de administração do
fornecimento' para estimular os pre
ços agrícolas. Administração do forne
cimento' é um eufemismo que signifi
ca, na prática, pagar os agricultores
para não trabalhar. O governo federal
está atualmente pagando para os agri
cultores deixarem inativos mais de 20
milhões de hectares de terra cultivável
para poder inflacionar os preços das
safras". ,

|-riÇ SORRISO NO CAMPO

MATADOR DE RATOS

A mulher do caipira pediu para
ele ir até o armazém e comprar
veneno de rato. Meia hora depois, o
marido voltou com uma caixa de
Mate Leão.

- Mas, Zé, eu te pedi veneno de
rato. Isso aqui não serve. Bronqueou
ela.

- Deixa de ser burra, Maria. Se
isso mata leão, não vai acabar com

esses ratinhos???
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MOSCA-DO-CHIFRE

A mosca-do-chifre (Haematobia ir-
ritans) foi observada pela primeira vez,
no Brasil, em 1980, no Estado de Ro
raima, provavelmente vinda da Vene
zuela, onde surgiu em 1937. Trata-se
de uma mosca hematófaga de peque
no porte, medindo aproximadamente a
metade do tamanho da mosca domésti
ca. Ela permanece dia e noite sobre o
animal causando irritação constante e
levando-o a um estado de estresse.
Esse problema ocasiona uma redução
no ganho de peso e da produção de
leite, especialmente de bovinos.

A fêmea da mosca-do-chifre só dei
xa o animal por ocasião da oviposição,
retornando logo em seguida. Esta mos
ca se desenvolve apenas em fezes
bovinas frescas. Desta forma, logo após
a defecção, as fêmeas, muito rapida
mente, voam até as fezes depositando
vários ovos para, imediatamente após,
retornarem ao animai.

A mosca H. irritans se alimenta (de
sangue) principalmente no gado bovi
no, mas pode ocasionalmente atacar
tarnbém ovinos, caprinos, eqüinos e
caninos.

Controle difícil

O controle biológico com
o bésouro africano

o controle desta mosca tem sido
tentado em alguns países sem suces
so. O controle químico tem-se mostra
do pouco eficiente, dispendioso, não
resolvendo completamente o proble
ma e aumentando a resistência da
mosca a esses produtos.

Nos Estados Unidos e na Austráiia
- onde a mosca-do-chifre já causa pre
juízos há bastante tempo - a experiên
cia com controle químico não foi das
melhores, isso porque os insetos em
pouco tempo apresentaram resistên
cia contra todos os tipos de inseticidas,
inclusive os mais avançados piretroi-

Levando em consideração este fato,
a equipe de cientista do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Gado de Corte
(CNPGC), entidade vinculada à Em-
brapa, em Campo Grande (MS), cori-
cluiu que o controle da mosca-do-chi-
fre deve ser do tipo integrado, incorpo
rando especialmente o controle biológi
co, que consiste no uso de uma espé
cie de besouro de origem africana, o
Onthophagus gazella.

O primeiro passo na elaboração do
programa de controle foi o ievantamen-
to de todas as informações disponíveis
sobre a mosca e o seu controle nos

Estados Unidos e Austrália, através de
visitas, correspondências e da literatu
ra, já que não havia suficientes dados
epidemiológicos no Brasil. O preocu
pante é que, além de ser uma das
principais pragas de bovinos, a mosca
possui a capacidade de tornar-se resis
tente a inseticidas. É imprescindível,
portanto, o uso mínimo e racionai de
produtos químicos, como também bus
car outros meios de controie contra os

quais a mosca não se torne resistente
- inimigos naturais, por exemplo - que
podem ser incluídos num programa de
controle integrado.
O segundo passo do programa foi a

importação do besouro mais utilizado
internacionalmente no combate à mos
ca-o besouro africano Onthophagus
gazella - para o CNPGC, onde está
sendo mantido numa colônia de multi-
piicação. Do centro de pesquisas da
Embrapa, o besouro já está sendo en
viado a outras instituições para a im
plantação de colônias regionais, para
a rápida distribuição no país.

Este besouro é coprófago (alimen
ta-se do estrume dos animais) e tem o
hábito de enterrar junto ao ninho que
constrói debaixo da terra, bolinhas des
se estrume para que seu fiihote, ao
nascer, possa aiimentar-se até a fase
adulta e sair do ninho. A vantagem da
utilização deste besouro nó controle
biológico da mosca-do-chifre é que ele,
ao alimentar-se e ao enterrar porções
de estrume, destrói as massas fecais
dos bovinos, justamente onde a mosca
põe seus ovos. Assim, ocorre uma
grande diminuição da população de
insetos adultos e ativos, pois, ao invés
de nascerem de uma roda de excre
mento mil moscas, se estiver destruída
ou diminuída, só será possível nascer
algumas poucas.
O interesse do CNPGC é que o

besouro africano seja útil também para
outros problemas. Quando consome e
mesmo enterra porções de estrume, o
besouro impede o nascimento de filho
tes da mosca-do-chifre. ■

MANUAL DO GADO LEITEIRO

500
PERGUNTAS
>

IRF.SPOSTAS

Após ouvir cooperativas, extensio-
nistas rurais, laticínios e outras fontes,
sobre as principais dúvidas dos produ
tores, a Embrapa (Gado de Leite) colo
cou tudo em 500 perguntas e 500 res
postas que ela mesmo responde atra
vés de sua equipe de 22 técnicos. A
linguagem é simples e foge do acade-
mismo tão comum em publicações do
gênero. Coordenado peios pesquisado^
res Rosane Scatamburgo Lizieire è
Criei Fajardo de Campos, o livro agru
pa todas as questões em nove capítu
los: alimentação e manejo de bezerros
e novilhas, alimentação e manejo de
vacas, alimentação e manejo de tou
ros, forrageiras e pastagens, ferragens
conservadas, minerais, manejo repro
dutivo, sanidade e meihoramento gené
tico animal. Um índice remissivo ajuda
a localizar os temas nas páginas.

A obra é recomendada a técnicos,
estudantes e produtores que queiram
dar maior consistência aos seus conhe
cimentos.

Maiores informações; Centro
Nacional de Pesquisa do Gado de

Leite, Rodovia MG 133, Km 42 Cep.
36.155-000, Fone (032) 215-8550 -

Coronel Pacheco/MG.

\
VOCE SABIA...?

/
K

h

... que o tempo de gestação «
influencia o peso da cria? As §)
pesquisas de O.Connor (1968)
mostram que a gestação de ma
chos é de 1,6 dias mais longa
que a de fêmeas e que a di
ferença ao nascer é de 4,1 kg.
Já entre 5 raças leiteiras, nos
EUA, verificou-se que cada dia
a mais na gestação acarretava t
0,45 kg de acréscimo no peso i
ao nascer de cada bezerro, (de X i
Fries, 1959) !

\
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('&?- Apresentação
Almoço
Leilão
ITEI-
l^ondon Km.538

Apoio:

nutrisul-SAL OURO
QUALIDADE EM 1" LUGAR

Matrix

Organização:

(0186) 22.5948

70 Touros Nelore 24 meses a
campo com C.E.LP, (Certificado
Especial de Identificação de
Produção) reconhecido pelo
Ministério da Agricultura.
40 Novilhas Nelore com

prenhez positiva.
60 Bezerros Nelore.

30 Touros Braford 5/8 e 3/4.
30 Novilhas Braford 5/8 com
prenhez positiva.



. ̂giano Fazenda Tg^moio
C^nixuví^^efajriutcv

cí^&níLay - íJeíc c/ JíajcA/ (0155) •V2.'1787 - §Õu}yffcLu£oy (ou) 27-'/.0222

MARAJÓ DA TAMOIO

fl)

/
filho do campeão

GALANTE DA TAMOIO,
pesa 556 Kg, aos 11 meses e

25 dias, GPD: 1.566
- Res. Campeão Bezerro

Londrina/95
- Campeão Bezerro/95

Itapetininga, Rondonópolis
Expocorte-SP e

Araçatuba

Campeão Ponderai em todas
estas exposições.

MARAJÓ DA TAMOIO

Venda permanente de reprodutores,
transferência de embriões e receptoras

- "G(^nética de Alto Padrão

^/Jítarchigiana - "O Europeu Tropical"

é

LEAL DA 4 IRMÃOS - 24 meses
* Grande Campeão Araçatuba/95.
ALCE 4 IRMÃOS x IMBURANA 4 IRMÃOS
LEAL DA 4 IRMÃOS seguindo os passos do pai.

IMOLA DA 4 IRMÃOS - 48 meses
' Grande Campeã Aracatuba/95.
GIOVE X ZUCA DA 4 IRMÃOS.

Venda de embriões e reprodutores e matrizes.

OTÁVIO A. PEDRIALI E LAURO GARCIA MOLINA
Umuarama - PR - Tel/Fax: (043) 324-3138 i jí

' r
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Y
FAZENDA PERFEITA UNIÃO

ÂNGELO FREDERICO TONETTO E ALDO TONETTO

PIRAJUI S.P. CX. POSTAL 130 CEP 16600-00GTEL FAX. (0142)72-1614

'ir'Trabalho e Resultado: Peso com Precocidade Rusticidade e Funcionalidade.

Resultados Obtidos

* Provas de Ganho de Peso 1 994: 1° e 3° Lugares Instituto de Zootecnia de Sertãozinho
Recordista em GMD 1366 g/ dia prova oficial ABCZ

* Melhor Expositor e Criador: Expozebu Uberaba/95, Londrina/95 e Ourinho/95.
* Melhor Criador: Exposição Nacional da Raça Guzeró Campo Grande/95.

Participação no
Prova de Ganho
de Peso do IZ de
Sertãozinho/95.

Leilão da Prova

21.10.95

às 9 horas.

'iT

BASSANO IT - Filho de TATU
Peso aos 20 meses 675 kg
* Campeão Prova de Ganho de Peso IZ Sertãozinho/94
' Campeão Frigorífico na Expo-Nacional Campo Grande/95
' Res. Camp. Júnior Menor e Res. Camp. Nov. Precoce/95
' Campeão Júnior Maior em Ourinhos/95

BRIOSO IT Filho de TATU
Peso COS 20 meses 625 kg
* 3- Lugar Prova de Ganho de Peso Sertãozinho
* Campeão Júnior Menor Uberaba/95
* Campeão Novilho Precoce Uberaba/95

NUTRIÇÃO EM VACAS PRENHES
As conseqüências de nutrição ina

dequada de uma vaca em seu último
trimestre de prenhez são:

- Bezerros mais leves e débeis ao
nascer

* Taxa de mortalidade precoce alta,
maior suscetibilidade de doenças do
bezerro, mais trabalho de pessoal e
custos de tratamento

- Pesos de desmama mais baixos

* Produção de leite mais baixa por
parte da vaca, menos quilos no des-
mame

- As vacas serão mais lentas para
voltar a ciclar

* Bezerros mais jovens e por conse
qüência mais leves na próxima desma
ma, período de serviço forçado a ser
aumentado, período de parição maior
no próximo ano

Nutricionalmente falando, o último
trimestre de gestação e o período pós-
parto são os mais críticos para a vaca
e seu bezerro.

- Nutrientes extras são necessários

90 dias antes do parto para garantir um

crescimento adequado do feto, um be
zerro sadio ao nascer e uma mãe que
produza leite

- Nutrição inadequada nestes pe
ríodos resultarão em perdas de produ
ção

- A falta de boa nutrição, necessária
para uma produção ótima, resultará
em baixa porcentagem de desmama,
parição retardada e pesos de desma
ma abaixo de ótimos.

- O período desde a parição até o
serviço é o mais crítico para a nutrição
da vaca. Calcula-se que neste período
a vaca necessita mais nutrientes do

que necessita no últirrio trimestre de
gestação.

- Para se conseguir um período de
serviço e parição curtos é imperativo
que as vacas tenham uma excelente
nutrição

- O período menos crítico (em nutri
ção) para a vaca é o segundo trimestre
de gestação. Qualquer descuido será
prejudicial para as vacas e para o feto
se neste período não for oferecida uma
nutrição adequada.

- Os animais têm necessidades es

pecíficas de determinados nutrientes
- Nenhuma deficiência de nutrien

tes é menos importante que outra. Tra
te de todas as deficiências com a mes

ma seriedade.

- É melhor aproveitar a pastagem
de um pasto corretamente e não utili
zar o outro por completo em uma esta
ção determinada que utilizar ambos
incorretamente

- O mais importante é ter em mente
que as decisões tomadas hoje influen
ciam significativamente a produção dos
anos seguintes.

SORRISO NO CAMPO

^ NOVO NAMORADO ^

Após apresentar o novo namora
do ao pai, a garota ouve dele:

- Simpático, o rapaz! Ele tem
dinheiro?

- Vocês homens são todos

iguais - ela responde. - Essa foi a
primeiracoisaque ele me perguntoudepois de conhecê-lo. J
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CTA HOMOLOGA AVIAO

AGRÍCOLA

Após quase um ano de testes rigo
rosos, no mês de dezembro passado,
em São José dos Campos, o Centro
Técnico Aeroespacial homologou a ae
ronave MAULE 235AG, como avião
agrícola.

Os modelos MAULE, fabricados nos
Estados Unidos, são aviões cuja ver
satilidade possibilitam empregá-los nas
mais diversas tarefas.O modelo

MAULE 235 convencional comporta
cinco passageiros, mas tirando-se dois
assentos, transforma-se em ambulân
cia. Para transporte de carga, tiram-se
três poltronas.

Este mesmo modelo, em diversos
países, é usado para patrulhamento
marítimo, de fronteiras e de estradas,
inspeção de linhas elétricas, localiza
ção de cardumes, controle ambiental e
inspeção de canais de navegação.

MAULE 235 Agrícola

A adaptação desta aeronave para
versão agrícola dura dois dias, rece
bendo um tanque ventral de fibra de
vidro com proteção do resina poliéster
para resistir ao ataque corrosivo dos
produtos químicos usados na lavoura.
Sua capacidade é de 460 litros/kg,
com bocal para abastecimento rápido
e outro para alijamento de emergência,
que leva somente oito segundos para
ejetar toda a carga.

Mesmo tendo todo o equipamento
para pulverização instalado, o MAULE
235AG está homologado para trans
portar à bordo pessoas ou cargas, so
lucionando a questão do transporte de
pessoal e equipamentos para os locais
de trabalho. O kit de pulverização pode
ser retirado em um dia. O MAULE 235
AG já está sendo comercializado atra
vés de leasing internacional em até 60
meses, pelo seu representante exclu
sivo para a América do Sul, através do
telefone (011) 732-6144. ■

aqribusiness do leite não tiai para
frente se só o laticínio sair ganhando."

Marcos Sawaya Jank - Prof. USP

Arnoldus Wigman

CAMPEÃO DE QUALIDADE
DO LEITE

Arnoldus HermannusJosef Wigman
é o vencedor do Prêmio Tetra Rex de

Qualidade de Leite, instituído pela
Associação Brasileira dos Produtores
de Leite B e Tetra Pak, empresa que
produz a embalagem Tetra Rex, para
elegero melhor produtor em qualidade.
O Prêmio Tetra Rex teve duração

de seis meses e contou com a partici
pação de quase 4 mil produtores de
todo o país, ligados a 91 plataformas
de recepção de leite em 45 empresas
de laticínios. Arnoldus Wigman consa
grou-se campeão por ter conseguido o
maior número de pontos nos seis qui-
sitos de qualidade do leite fixados no
regulamento (matéria gorda, sólidos
não gordurosos, ponto crioscópico, tes
te de lactofiltração e condições técnico-
sanitárias da fazenda).

Produtor de 500 litros diários de
leite B, na Fazenda Santo Onofre, mu
nicípio de Morungaba, no Estado de
São Paulo, Wigman recebeu como prê
mio um resfriador de leite no valor de 5
mil dólares.

De acordo com a Associação Brasi
leira dos Produtores de Leite B, o Prê
mio tem dois objetivos: conscientizar
os, produtores sobre a importância de
se produzir leite com qualidade e in
fluenciar as empresas de laticínio para
que valorizem melhor o leite com essas
características. ■

f  VOCE SABIA...? T

j  ... que nao se deve jamais c
modificar o sistema de ali

mentação das novilhas quan-
^  do são orientadas para o aca- ~
S salamento? É o que pesqui-
^ sou e comprovou Ducker, em ̂

P' Z

CERCA
ELÉTRICA
DE ALTA POTÊNCIA

Eâ \^íM^

SISTEMA DE ALTA POTÊNCIA
COM ENERGIA SOLAR

COM ENERGIA ELÉTRICA
COM BATERIA DE 12 VOLTZ

ALCANCE:
3 km de carga elétrica
5 km de carga elétrica
40 km de carga elétrica
60 km de carga elétrica
120 km de carga elétrica

UMA LINHA COMPLETA DE

ISOLADORES DE ACESSÓRIOS PARA CERCAS

a linha mais
completa de

aparelhos para
o veterinário
e a cria de

animais

Castraçab • Inseminação
Vacunaçab • Obstetrícia
Tratamento da úbere

Cirugia <

WALMUft E A MARCA

l  DE SEU INSTRUMENTO j

CASTRADORES BURDIZZO

METALÚRGICA WALMUR
IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR

Rua Ernesto da Fontoura 231 Fones/Fax: (051) 343.5844 e 343 5321
CEP 90230-091 Porto Alegre • RS ■ Brasil
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o SI MENTAL NA RECUARIA
Por apresentar grande porte, crescimento rápido, maturação precoce,
qualidade de carcaça e alta conversão alimentar, o Simental é tido,

atualmente, como uma das raças que apresentam maiores vantagens no
cruzamento

A raça Simental vem conquistando
destaque no moderno cenário da pecu
ária brasileira, devido aos resultados
que tem demonstrado. As vantagens
são várias, no que se refere à aplicação
em cruzamentos, pois é a raça que
apresenta o máximo equilíbrio em rendi
mento de came e de leite.

Atualmente o sucesso no mundo in

teiro, tanto na raça pura como nos cruza
mentos, baseia-se principalmente, pela
ótima produção de leite e alto desempe
nho reprodutivo. Apresenta alta fertilida
de, precocidade sexual, facilidade de
parto e habilidade matema.
O Simental tem ainda a vantagem da

rusticidade e adaptabiiidade, eficiência
no confinamento, ótima atuação recep
tora e alto desempenho em cruzamen-
t<fâ com mestiças leiteiras. Isso o coloca
num lugar de grande importância para o
futuro da pecuária nacional.

( ORIGEM )

É uma raça muito antiga e teve sua
origem no Vale do Rio Simme, no Noroes
te da suiça e derivou de variedades
locais muito antigas. Também conheci
do como Fleckvieh, é originário da Re
gião de Bema, na Suiça. Dos vales e
montanhas suíças, a raça difundiu-se
pelo Sul da Alemanha, tomando caracte-
risticas de raça nacional Germânica. No

Brasil, o número de animais registrados
e de novos criadores vem aumentando
em todos os Estados, concentrando-se
bem mais em São Paulo, Paraná, Espí
rito Santo, Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais, Rio Grande do Sul, Santa Cata
rina e Rio de Janeiro.

( CRUZAMENTO )
O Simental vem sendo utilizado em

cruzamentos com zebuínos, principal
mente oNelore,oucom vacas Girolandos
para o aproveitamento dos trezerros para
engorda. Um exemplo que se tem mos
trado bastante produtivo, é a raça Sim-
brasil - (5/8) Simental e (3/8) Zebuínos.

A raça, na América do Norte, difere
da encontrada na Europa, pois os progra
mas americanos de seleção sempre fo
ram voltados ao grande porte. Assim, o
Simental Norte-americano apresenta-se
maior do que o europeu.
Os fatores de alta herdabilidade para

sefeção são a maior garantia de suces
so nos cruzamentos. E muito importante
a qualidade do touro a ser utilizado nos
cruzamentos, pois "o bom touro já ga
rante 50% dos resultados".

Para obtenção de animais cruzados
superiores, é muito importante que a
raça escolhida preencha as exigências
funcionais de alta herdabilidade, tais co
mo: aumento de peso diário, eficiente

conversão álimentar, ótima conforma
ção de carcaça, rápido crescimento e
maturação sexual precoce, enquadra
mento nas exigências atuais de merca
do (boa relação de músculo/osso).

Por suas qualidades produtivas, o
Simental garante um futuro promissor
em todos os setores da pecuária. Com a
utilização de linhagens leiteiras compro
vadas foi possível conseguir o aumento
na produção de leite nos mestiços. É
impossível um bom futuro e progresso
na pecuária, sem a utilização dos cruza
mentos. O sucesso pode ser conquista
do, com segurança, por meio do Simen
tal.

(valor GENÉTICOJ

Ataxadedesfrutedo rebanho brasilei

ro é baixa. São raros os pecuaristas que
consultam testes de progênie. Aqui en
tra a segurança da raça Simental. É a
raça com teste de progênie consolidado
em vários países do mundo. A chance
de acerto com o Simental é de 100%.

Presente em quase todos os países
pecuários do mundo, o Simental está
em todos os Estados brasileiros. Um

exemplo de funcionamento de um NÚ
CLEO DE SIMENTAL é o de Umuarama,
PR - que fomece informações didáticas,
bem como orientação para principian
tes, garantindo o sucesso da raça.

FAZENDA TRES IRMÃOS

ESTEFANO DEMCZUK

Médico Veterinário

RUA CEARÁ, 3774 - Apt.a 1030 E P 97.502.050 ■
Fone/Fax: (044) 622-7316

UMUARAMA-PR

^oícfen ôimen^aíOíyropecudría
Venda de Fêmeas e Reprodutores

PO.I PO. PC e Mestiços

Elizeu Martins Nogueira
Avenida Manoel Ribas, 3222 - CEP: 85055-010
BR 277 - Km 333 - Fone/Fax: (0427) 23-7686

Guarapuava - PR.

Edgar Atos Barddal

Fazenda:
Estrada União Km. 9

Tel. (044) 645-1718
Terra Roxa - PR

Residência:
R. Martin Afonso 1074

Ap. 2180430-100
Curitiba - PR

REPRODUTORES P.O P.O.i

inseminação artificiai e transi. de embrião

Edoel Ferreira Alves

FAZENDA MANAUS
Fones: (043) 476-1360 - Fazenda

(092) 234-4505 e 236-6342 - Manaus AM

Núcleo de Criadores de Simental de Umuarama - PR. - Tel: (044) 622-4326

/^Qpecuária Tropical n- 103 15



BEEFALOS NO BRASIL

Estes animais foram importados dos Estados Unidos da América, pela Fazenda Junqueira, Campo Grande,
MS., em fins de dezembro de 1991. São híbridos, resultantes do cruzamento do bisão americano com o gado
europeu, mantendo 3/8 do sangue bisão. A Fazenda Junqueira fez um primeiro Dia de Campo em agosto de 1994
onde mostrou os primeiros resultados obtidos no país - rusticidade elevada, precocidade acentuada e alta
fertilidade em machos e fêmeas, comprovada a fertilidade pelas produções de sêmen e embriões bem como
pelos resultados da inseminação artificial e monta natural. Antecipamos hoje a parte dos resultados que serão
apresentados no 2- Dia de Campo Beefalo na Fazenda Junqueira na segunda quinzena de setembro. Trata-se
de um projeto para avaliação do Beefalo no cruzamento industrial como produtor de novilho precoce. Foi
comparada a performance dos 1/2 sangue Beefalo com 1/2 sangue Canchim obtidos pela I.A. em cima de vaca
anelorada do Pantanal, bem como os animais nascidos de I.A. de touros nelore mocho de primeira qualidade
sobre o rebanho. É importante notar que a única variável existente entre estes animais contemporâneos é a
genética transmitida pelas diferentes raças, mantendo-se as mesmas condições dos animais desde a sua
concepção até o momento atual.

fg PROGRAMA DE INSEMINAÇÃO NO PANTANAL COM BEEFALO

Afim de se verificar as qualidades do Beefalo no cruzamento industriai, foi estabelecido nosso primeiro programa de inseminação
no Pantanal.

Para avaliação resolvemos que se comparasse com Nelore fAocho e Canchim. Para tal foi adquirido sêmen destas duas raças,
da Pecplan. Na estação de monta de 1992 foi separado um grupo de novilhas, com peso adequado, a fim de serem inseminadas.
A inseminação foi feita com sêmen das três raças, adotando-se o critério de usar o sêmen de cada raça alternadamente a cada
novilha que se apresentasse para inseminar. O lote de novilhas inseminadas foi mantido junto, na mesma invernada até a
desmama. Em 02/06/94 os animais foram recolhidos para uma primeira desmama. Eram 307 bezerros e assim se distribuíram:
Canchim - 41, Nelore - 121 e Beefalos - 145. Foram desmamados nesta 1- fase:

Raça

Canchim

Nelore

Beefalos

O que levou a Ia. desmama para um índice de 68,7% no lote.
Observação: - o peso à desmama foi bastante baixo devido as precárias condições da pastagem nativa em face da seca ocorrida

na Fazenda São Paulo (Nhecoiândia).

Peso t/ledio

165,17

155,75

177,89

X

Lote de bezerros em experimento

Agropecuária Tropical n''



/4p<$s esta desmama um lote de bezerros foi transferido para a Fazenda Água Rica, no município de Jaraguari, pastagem de brachiárias
decumens. O iote foi assim constituído:

Raça Macho Fêmea

Canchim 12 09

Nelore 18 10

Beefalo 19 10

- Os gráficos anexos indicam a evolução de peso médio de cada raça até junho/95, separando-se os machos das fêmeas. Os lotes
se mantiveram juntos nos mesmos piquetes - evidentemente separando-se os machos das fêmeas.
Os animais ficaram em regime exclusivo de pasto até serem confinados em 18 de abrii de 1995.

• Os bezerros que permaneceram no Pantanal tem se comportado semelhantemente aos da serra, mantendo as mesmas curvas das
raças, entretanto em níveis mais baixos.

- O experimento acima avaliou o ganho das diversas raças estabelecidas as mesmas condições para os animais.

- Quanto à performance reprodutiva das fêmeas:
Novilhas inseminadas malo/9S

Canchim 4 - 44%

Nelore 3 - 30%

Beefalo 10 - 100%

Peso mínimo para inseminação - 300 Kg

Peso Médio de Bezerros 1/2 Sangue Beefalo. 7/g Sangue Canchim e Nelore

Machos Fêmeas

840,0 ̂

^ -

210 0 -

260,0

•  *

/

220,0 //>'
/  .•

/ .•
//
/.'

160 0 '

140.0

1

1U. - 1

28^)7/94 29^9/94 28^1/98

Data

Data

Beefalo Canchim — Nelore

Conclusão:

1 "O índice de desmama do 1/2 sangue Beefalo é bastante superior aos outros e com maior peso,

2 "Os animais 1/2 sangue Beefalo x Nelore ganharam mais peso que os Canchim x Nelore e que os Nelore x Nelore, tanto
em regime a campo quanto em confinamento,

3 "A diferença é significativa e permite que os 1/2 sangue Beefalo, com simples suplementação para acabamento, possam
ser abatidos com menos de 2 anos com peso superior a 16 arrobas,

4 "As novilhas 1/2 sangue Beefalo atingiram peso mínimo para Inseminação mais cedo que as outras, t^em como ciclaram
em mais baixa idade, podendo ser cobertas mais cedo - maiores precocidade e fertilidade.
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O SEGREDO DO PESO

E ALTURA

"Quando você alimenta uma novi

lha com muita energia e pouca proteí
na, você está lhe dizendo que ela deve
realmente engordar como um boi e
então ganhará peso sem aumentar a
altura". É o que diz Terry Howard, da
Universidade de Wiscosin, especialis
ta em Leite.

Para ele, quando isso acontece, ela
chegará a um grande peso na idade de
acasalamento aos 15 meses de idade,
mas, estará muito baixa para o seu
peso. Isso significa uma desvantagem
econômica a longo prazo para o cria
dor. Para cada 45,36 kg de diferença
entre o tamanho real e o potencial de
uma vaca (peso e altura), há cerca de
3,63 kg de perda leiteira por dia, finali
za o pesquisador. ■

O PREJUÍZO DA DISTOCIA

Robert A. Bellows, da ARS, em Mi-
les City, no Estado de Montana, EUA,
desde 1962, vem pesquisando as cau
sas do mal que acomete bezerros cha
mado distocia. Ele estima que este
problema resulta em uma perda de
mais de 800 milhões de dólares para
os pecuaristas americanos. Uma cau
sa comum da distocia - não a única - é

o bezerro ser muito grande para pas
sar pelo canal do parto. ■

"O homem domina a natureza não

peta força, mas peto entendimento".
JACOH BRONOWSKI

AGROPECUÁRIA TROPICAL
NA ÍNDIA

Com o objetivo de acompanhar de
perto a melhoria zootécnica do Zebu
no Brasil, especificamente da raça Gir,
esteve no país uma comitiva da índia,
composta pelo Marajá de Jasdam,
Dharbar, Satyajitji Kachar, o líder espi
ritual de Gondal, Acharya Ghanshyamji
e o criador e preservador, Pradipsingh
Raol.

A revista Agropecuária Tropical a-
companhou a comitiva em todo seu
roteiro e apresenta na edição do mês
passado (número 102) a cobertura
completa desta importante visita, com
o roteiro e ainda observações da comiti
va em relação à qualidade dos ani
mais. A cada fazenda visitada uma

nova surpresa, encontros com gran
des criadores, animais exemplares e
muita hospitalidade por parte de todos.

BAIXO DESFRUTE

O Brasil detém o maior rebanho

comercial do mundo: são 160 milhões

de cabeças apascentadas em 170 mi
lhões de hectares de pastagens nati
vas e artificiais. É tido como um dos
rebanhos mais improdutivos do plane
ta apresentando uma taxa de desfrute
de apenas 12%, ou seja, de cada 100
animais, apenas 12 chegam oficial
mente ao abate, anualmente. O tempo
gasto para engorda de bovinos tam
bém é longo: em média, 50 meses,
enquanto em outros países de pecuá
ria mais desenvolvida é possível levar
ao abate animais de 24 meses. A produ
ção de leite também apresenta baixos
índices: 0,7 litros por animal/dia é a
média nacional. ■

VOCE SABIA...? ^

...que o uso da estação de
monta na melhor época para ca- ̂
da região, facilita os serviços daj
criação, melhora a produção e
propicia a seleção das fêmeas
mais férteis? Com as vacas pro
duzindo crias numa mesma épo
ca facilita identificar as atrasa
das, ou seja, as que demoram
mais tempo para serem fecun-,
dadas. Com as crias nascendo*
numa mesma época, torna-se
fácil para o criador compará-las
e descartar as mais frágeis ou de ̂
crescimento mais retardado. ,

Esta edição apresenta ainda resumos
das matérias traduzidas para o inglês,
já que mais de 500 exemplares foram
enviados à índia, o maior criatório da
raça Gir. Esta é mais uma vez que a
revista sai oficialmente para o exterior,
caracterizando a qualidade do mate
rial divulgado.

Este trabalho tem sido conquista
do, ao longo dos anos, através da
seriedade e do compromisso com as
raças zebuínas, com a qualidade zoo
técnica, com a promoção das poten
cialidades do Zebu e dos zebuzeiros.

Esta luta da Agropecuária Tropicalvem
abrindo um espaço cada vez maior
para as raças tropicais, promovendo
uma farta discussão sobre uma Zoo

tecnia diferenciada, sem jamais privile
giar qualquer uma dessas raças.

A edição especial da visita dos in
dianos ao Brasil mostra o desenvolvi

mento das raças zebuínas no país. ■

SUBSÍDIOS NOS E.U.A.

"...Os subsídios anuais pagos por
vaca ieiteira nos Estados Unidos exce

dem à renda per capita de metade da
população mundial. Com os mais de
US$ 300 bilhões que o governo e os
consumidores gastaram em subsídios
agrícolas desde 1980, poderíamos ter
comprado cada fazenda, cada paiol e
cada trator de 33 Estadod'.

The New Republic, revista americana. ■

SORRISO NO CAMPO

^  VACA MATREIRA

O vaqueiro resolveu fazer a
experiência: tirou o jaieco e o bo
né, passando-os para um compa
nheiro. A vaca produziu o mesmo
leite de sempre. Já o companheiro,
sem o jaieco e o boné do vaqueiro
tradicional, provocava uma queda
na produção de leite. A vaca reco
nhecia o ordenhador devido ao

cheiro ou qualquer outra caracte
rística por meio do jaieco e do

I n boné, e não do indivíduo nj
LjT^ em si.

CHUVA QUE NÃO CHOVE

Apenas 25% da chuva cai realmen
te na terra. Os restantes 75% evapo-

ram-se quando a água passa porcama-
das quentes e secas da atmosfera ou
então são interceptadas pelas árvo
res, construções, etc. ■
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EM PISTA

100 Touros Nelore PO

150 Fêmeas Nelore PO

(Vacas prênhes e/ou paridas - novilhas

de 08 a 24 meses)

140 Fêmeas 3/4 Simental/Nelore

(Vacas prênhes e/fc>u paridas - novilhas
de 08 a 24 meses)

05 Touros Simental PO

50 Touros SIMBR/\SIL

200 Bois de 18 a 24 meses - Cruzamento

Simental Nelore para engorda
400 Bois Nelore 20 a 30 meses para engorda
30 Ovelhas deslanadas - 03 Carneiros

30 Éguas, Potras e Potros
IO Cavalos Mansos

10 Burros e Mulas Chucros

Bodes Canindé e Galinhas Carijó

9 DE SETEMBRO '95

Às 13 HORAS IMPRETERIVEMEIMTE!

LOCAL: RECIHfTO DE LEILÕES LEILOTRÊS

"OS do

BR 262 - RODOVIA TRÊS LAGO/^ KM 12 / CAMPO GRANDE

TRÊS LAGOAS - MS INFORMAÇ

cc

Qí

ISENTA PARA COMPRADORES

ÕES:

FONE (067)521-2200
F/V( (067)521-2123

REAUZfiÇÃO

PROGRAMA
(043)324-6072 '
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MUMCIPIO DE IMPERATRIZ - MA

HOMERO GARCIA

DA SILVEIRA

FE
Marca de gado
bonito, pesado,

produtivo
Ve lucrativo

Aqui começa o Tabapuã|-0
Na foto vemos o proprietário

Sr. Homero Garcia

m

Vista aérea da Fazenda Pontal

End.: Rua Tupinambá, n-.2300
Apt. 203 - Bloco D - Edíf. Central Park

Fone: (098) 721-1752 (Faz.)
721-0940 (Res.)

Dezejo 16
RGN 594

500 kg aos 13 mezes,
Pandeiro com filha do Wenco

Seleção com base nos quatro plantéis de forte
tradição no Brasil:
Alberto Ortenblad,

Sr. Dozinho,
Oswaldo Fujizmra e

Nilo Fraga

Etilo IG
- Grande Campeão
Parajamessa/94

800 kg aos 28 meses

Wenculo dp Progreco,
Touro Campeão Saven

Mãe Cheroza j-Q

20 Aoronpriií^ría Tmrtíi-til n*- 10^



CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE TABAPUÃ

Horgulho I G
Reservado campeão Touro Jovem,

Imperatriz 95.
780 kg aos 27 meses

Winculo

Canete l"G

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE TABAPUÃ

d

OURO BRANCO I G
RGD: 2932

Nasc: 10/07/86

Peso: 1.050 Kg

ORGULHO DA MANGUEIRA

RGD: 2930

NAZARÉ FV

RGD: B.2359

iP

is PRÊMIO

SEGREDO IG
RGN: 635

470 kg aos 9 mezes

Ouro Branco

Duna ( Dazinho )

.fe :•

o rebanho é de alta caracterização
.iZesLâ

: na dianteira



n

ligW"
da

Estância Guaíra

liais carne, mais vitórias,
com segurança.

m

%

'ítL - íí:

LARA DA CVA

Reservada Campeã Novilha,
Exposição Nacional de Araçatuba/95

ESTÂNCIA GUAIRA LTDA - José Próspero de Carvalho Grisi
Rod. Anhanguera, Km.204 - CEP: 13630-000 - PIRASSUNUNGA, SP

Fone: (0195) 61-6304
Em São Paulo: (011) 284-3073. FAX: (011) 289-9811.
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Nós, trogloditas, de novo...
"Os acontecimentos históricos e as leis, influenciaram
significativamente na formação do homem brasileiro,

incentivando até mesmo o surgimemto da violência nos
grandes centros urbanos e fazendo nascer inúmeros

problemas sociais."

Participantes dos trabalhos iniciais
das obras contra as secas aqui no
Nordeste a partir dos primeiros dias da
segunda década do século, ainda guar
do na memória muitas histórias e fatos
que assisti dos antigos moradores dos
distantes sertões resultantes da for
mação cultural trazida pelos primeiros
povoados do Brasil.

Certo dia, ao encaminhar para o
local de trabalho, encontramos um gru
po de alistados apressados procuran
do concluir uma obra antes do horário
do trabalho, que nos responderam te
rem errado na tarefa que lhes fora
dada, e ali estavam procurando refazer
o seu erro.

Convivemos com famosos Canga
ceiros e deles ouvíamos que um homem
brioso podia matar ou morrer, mas
nunca levar desaforos para casa.
Um dia procurando socorrer um ope

rário caído exausto em pleno trabalho,
dele ouvimos que ali estava procurando
trabalho para ganhar um bocado para
comer e não aceitava esmola.

Assistimos a entrega de um comboio
de farinha de mandioca em pagamento
de um favor feito há anos passados e
somente então o favorecido pudera
pagar e o recebedor recusar acréscimo
como juros, pois apenas atendera a
um necessitado.
O nosso grupo recebia seus salá

rios, mandados de muita distância e
nunca houve sequer uma ameaça con

tra a sua segurança.
Reconhecemos hoje, que está

vamos participando dos últimos está
gios da formação de um povo trazido
pelos primeiros povoadores do Brasil
ainda dos tempos em que cada um
procurava seguir os mandamentos da
sua Fé.
Os julgados degradados trazidos

para o povoamento do Brasil não eram
tirados das masmorras, mas os deno
minados Mouros, que antes ocupavam
as terras dominadas pelos cristãos e
formaram os reinos cristãos da Penín

sula Ibérica. Procuravam desse modo
afastar a possibilidade de reencontros.

Aqui estabelecidos, os cristãos privile
giados se dedicaram à cultura da cana-
de-açucar, tomando-se os famosos se
nhores de engenho. Enquanto isso os
mouros entraram pelos sertões, criando
bois e promovendo a riqueza do couro
rivalizando com a do açúcar.

No chapéu de couro usado pelo
Cangaceiro ajoelhado, ouvindo missa
na capela do povoado, somente depois
entendemos porque todos traziam a
Estrela de David, que para eles simbo
lizava o Poder Máximo sobre o homem.

Enquanto os fidalgos donos de en
genho procuravam afirmarsuas origens
completando seus nomes - citando de
Lisboa, de Coimbra, de Viana e outras
regiões de Portugal - os mouros ga
nham em seus filhos, nomes ouvidos
na terra, como Tejo, Peba, Maracajá,
Cascudo e muitos que ainda hoje per
duram.

A primeira seca foi recebida pelos
moradores como um castigo, pelo des
respeito aos mandamentos cristãos,
levando o primeiro governador Tomé
de Souza a fazer penitência em desa
gravo, conduzindo um andor pelas ruas
da cidade do Salvador, onde se esta
belecera.

Até os dias da Guerra do Paraguai,
o Nordeste assegurava mais da metade
da renda nacional. A seca de 1877

levou os nordestinos a procurar receber
da Corte, a igualdade de respeito que
ela dava aos moradores das áreas do
Sul.

Os barcos carregando gêneros que
alcançavam os portos do Nordeste, ali
ficavam esperando os retirantes que
quisessem imigrar para o sul do país. A
mortandade registrada na história da
seca daquele ano não foi causada pela
fome, mas pelas pragas de varíola e
muitas outras moléstias que assolavam
os bandos de famintos que ali chega
vam sem abrigos, sem higiene, acam
pados às sombras das árvores.

Os donos de terras das áreas que
os retirantes alcançaram, logo consta
taram que o braço do retirante era mais
barato do que o do escravo, que além

do preço de cada um, o senhor era
obrigado a manter seus filhos, pois
também eram valores negociáveis.
O Ato Imperial de 13 de maio de

1888 foi denominado como Lei Áurea,
mesmo tendo acabado com a riqueza
que o escravo valia, pois dera a opor
tunidade de libertar os latifundiários
dos gastos que o escravo exigia com

VOCE SABIA..

.. .que Andrew Jackson deu
uma recepção pública, duas
semanas antes de terminar

seu segundo mandato como
presidente dos EUA? Para
presenteá-lo, os fabricantes
de laticínios de Nova York ofe
receram um queijo de 700 qui
los, com 132 metros de diâ
metro e 66 centímetros de

espessura. O público presen
te foi convidado a saborear o

gigantesco queijo e em duas
horas ele havia sido comple
tamente devorado.

sua manutenção e de seus filhos, en
quanto o retirante das secas apenas
recebia o salário, motivando a falta de
interesse do Poder Nacional, no apoio
aos nordestinos nos dias trazidos pelos
flagelos das secas e somente nos co-
meços do novo século as obras contra
as secas foram autorizadas. Poucos
anos bastaram para comprovar a sua
rentabilidade. Campos áridos foram
atravessados por rodovias, desbravan
do os sertões e revelando as riquezas
nelas situadas. Barragens represando
a água das chuvas que até então cor
riam in úteis para o mar estavam apoian
do a formação de cidades, onde a
inteligência despertada, logo trocou o
machado e a enxada criando universi
dade. Ferreiros fazedores de espetos
e grelhas passaram a armar máquinas
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e caminhões que vinham encaixota-
dos para as obras. O desdobramento
das obras contra as secas estava man

tendo cientistas partilhando com pe
quenos lavradores, que procuravam
modos apropriados para novas cultu
ras. O Nordeste tinha deixado de ouvir
os clamores promovidos pelas secas.

Finalmente, em 1964, as obras fo
ram desativadas e quando nova seca
voltou a assolar as áreas ainda des
protegidas, em vez de trabalhos pro
dutivos criaram as denominadas Fren

tes de Emergência, onde justificavam
o consumo de verbas muito mais gene
rosas do que quando estavam sendo
organizadas.
O dinheiro derramado motivou a

criação de favelas, onde os agricultores
passaram a viver. A mão de obra asse
gurada pela construção de edifícios na
orla marítima, promovendo o povoa
mento de uma classe de novos ricos,
motivou o abandono dos campos e
quando outra seca voltou, o homem
que permanecia não tinha mais condi
ções para enfrentá-la.
O espírito do Cangaceiro do come

ço do século desapareceu e surgiu o
do assaltante de bancos, estabeleci
mentos comerciais e até de mercados.

As crianças inocentes que corriam em
cavalos de pau, hoje dominam as ruas
formando bandos de assaltantes am

parados pela impunidade das leis que
lhes asseguram desde a impunidade
até o direito de eleger dignatários da
nação.

Estamos acompanhando a evolu
ção do direito da força sobre a força do
direito.

Estamos vendo agricultores levando
suas máquinas para fechar o tráfego
numa rodovia de intenso tráfego, como
protesto por não ter o governo assegu
rado em tempo as sementes e as verbas
destinadas ao plantio. Vemos mestres
em todas as alturas do ensino deixando,
durante meses seguidos, seus alunos
abandonados afim de obrigar o res
ponsável a aumentar seus salários.
Até os credores do óleo, que asseguram
a movimentação das indústrias e co
mércio em todo o país, negando-se a
produzir, desacatando até a própria
organização administrativa da nação.

Quem teve a oportunidade de parti
cipar da formação do homem brasileiro,
obedecendo as leis estaduais tanto

quanto as religiosas, está certo de que
estamos iniciando uma nova época da
nossa história, que ficará registrada

como a época do direito de cada um
lutar por si, menosprezando todos os
demais.

A ciência, como a cultura e todas as
demais forças que hoje dominam a
vida do Homem, ficarão condicionadas
à sua animalidade. Estamos marchan
do para o retorno da Era dos Troglo
ditas. ■

Euripedes Oliveira - Campina Grande 1995

VOCE SABIA...?

... que o carrapato prefere f
^ animais das raças européias, ̂
tao invés de Zebu? Uma pes-
quisa realizada com mestiços
de variados graus de sangue
europeu (Holandês) com Gu-
zerá, apresentou os seguintes
resultados; - Holandês puro:

«j 483 carrapatos; 7/8 Holandês/ ç
t»fGuz: 281 unidades; 3/4 Hol/^v
f Guz: 239 unidades; 5/8 Hol/ t
J Guz: 176 unidades; 1/2 Hol/ l

Guz: 72 unidades; 1/4 Hol/Guz: f
1 48 unidades. f

NOVA SEMENTE DE MILHO

Os laboratórios da Cargill no Brasil,
responsáveis por todo o trabalho de
pesquisa de sementes híbridas da com
panhia, em áreas tropicais, desenvol
veram uma semente híbrida capaz de
aumentar os níveis de produtividade do
milho em até 30%, gerando também
um aumento significativo da quantidade
de grãos para até 50% sobre o peso
total da matéria seca da planta. O me
lhoramento genético obtido proporciona
também maior precocidade, o que per
mite ao agricultor escoar a produção
mais cedo, beneficiando-se dos preços
praticados no início da safra e liberando
a terra para novos plantios.

Desenvolvido ao longo de 20 anos
de estudos, o trabalho de pesquisa
garantiu ao Vice-Presidente Assistente
de Pesquisas da Divisão de Sementes
Híbridas de Milho da Cargill, Delmo

Delmo Rodrigues que desenvolveu a
nova semente.

Diogo Rodrigues, a conquista do "An-
chievers Circie Corporate Award", prêmio
máximo conferido pela Cargill, em âmbito
mundial, aos profissionais das áreas
significativas para os processos da em
presa.

A semente híbrida foi gerada a partir
de novos conhecimentos de Genética
de populações que, combinando aspec
tos defensivos dos milhos tropicais com
características de produtividade dos mi
lhos exóticos, resultou em uma planta
de estrutura modema, utilizando milhos
de diferentes regiões do mundo. O pro
jeto foi desenvolvido inteiramente no
Brasil e seus resultados já estão sendo
aplicados pela Cargill não só no país
como rio México, África e países da
Ásia.

Segundo Delmo Rodrigues, as van
tagens alcançadas são perceptíveis vi
sualmente e podem ser comprovadas
na balança. "A nova semente proporcio
na, por exemplo, um aumento significa
tivo da quantidade de grãos sobre o
peso total de matéria seca da planta.
Enquanto no milho tropical essa porcen
tagem gira em tomo de 30% a 35%.
Com a semente híbrida que desenvol
vemos esse patamar eleva-se a 50%",
esclarece Rodrigues.
O Melhoramento Genético obtido

consistiu em inserir no milho tropical
genes responsáveis por características
agronômicas desejáveis, tais como pro
dutividade, precocidade, adequada es
trutura da planta, qualidade de raiz e
colmo, apropriada inserção de espiga e
maior tolerância a diferentes estresses
ambientais e biológicos. Tudo isso man
tendo-se características defensivas ao

meio tropical (adaptação a solos com
alto teor de alumínio, tolerância a mo
léstias etc).

A maior precocidade, que permite
ao agricultor escoar a produção mais
cedo, é particularmente importante no
sul do país, pois possibilita que os
produtores escapem dos efeitos malé
ficos dos veranicos freqüentes na re
gião.

Delmo Rodrigues destaca, que, a
adequação da planta é a mecanização
da cultura. "O milho tropical tem colheita
trabalhosa e de grande risco. Sua planta
alta, um tanto selvagem, éxige muito
do colmo e da raiz, apresentando ele
vado índice de quebramento. Com os
novos híbridos esses problemas são
minimizados, já que a planta desenvolve
menor estatura eé provida de estrutura
que vem atender às necessidades de
uma agricultura de maior nível tec
nológico, em expansão hoje no Brasil'.
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o GADO SINDi EM PÉ DE GUERRA

Uma Comissão govemamenta! de avaliação enveredou por caminhos estranhos e,
ao invés de incentivar a consolidação da raça Sindi,

uma das raças pretendas na índia e no Paquistão, acabou espinafrando os atuais
rebanhos, cuja maioria está no Nordeste semi-árido. A Comissão esqueceu-se de

que todas as raças zebuínas tiveram chance de se auto-melhorar,
no Brasil. Por que o Sindi não teria a mesma chance que as demais raças?
O Relatório da Comissão não convence qualquer estudioso e, por isso, suas

conclusões estão aqui, na íntegra.

O Sindi é uma raça milenar, sem uma
data precisa de origem. O formato do
crânio e o alinhamento dos olhos com os
chifres deixam claro que não se trata de
uma raça introduzida na índia pelos ari
anos, como aconteceu com as raças
brancas como o Nelore e outras. O Sindi

conta outra história, tendo uma provável
origem no gado de Aden, nos desertos
pedregosos do Afeganistão.

Quando a índia dividiu-se em dois
países, em 1947, o Sindi ganhou nova
pátria, o Paquistão, onde está o deserto
de Sind, local que deu origem ao nome
da raça.

Existem duas variedades de gado
Sindi, o vermelho e o branco. Ambos são
leiteiros, de excelente conformação fri
gorífica, com evidente arqueamento das
costelas. O tamanho do gado é médio,
ou mesmo um tanto pequeno, diante
dos padrões do gado de corte no mundo
ocidental. Embora pequeno no tama
nho, o Sindi é muito mais rústico que as
demais raças indianas, pois suporta o
rigor do deserto pedregoso, onde as
caravanas formadas por camelos percor
rem constantemente as dunas de areia.
Esta convivência prodigiosa deu ao Sindi
membros fortes, rijos, com cascos de
uma dureza notável e quartelas muito
Ipngas, para evitar as pedras do deserto.
É o gado com as quartelas mais longas
do planeta! E, finalmente, não se trata de
um gado exclusivamente de corte!

Quanto ao tamanho do Sindi, portan
to, não importa se é grande ou pequeno,
mas apenas o exato para as condições
do deserto inclemente. Esta é a verda
de.

Além de ser uma das raças mais
pesquisadas do oriente, o Sindi já for
mou o Karam, gado obtido por acasala
mentos controlados com o Brown Swiss.
O valor do Sindi é indiscutível na índia,
bastando perceber que é a raça mais
presente nos centros de pesquisas ou

de seleção do govemo.

O SINDI NO BRASIL

O historiador e professor, Alberto Al
ves Santiago, deixa claro que entrou
gado Sindi no Brasil, no final do século
passado e no início deste. Este gado
teria sido absorvido pela formação das
demais raças zebuínas.

A história do Sindi, no Brasil, mostra
três grandes nomes, a saber:

1) José Cezário de Castilho - Cria
dor de muito gado, tenaz, perseverante.
Selecionou o Sindi para a finalidade de
corte, principalmente por meio de cruza
mentos com o gado Nelore. Suas boia
das tornaram-se famosas devido ao alto

rendimento de carcaça. O Sindi confere
ao produto cruzado uma excelente con
formação de carcaça. Por solicitação do
Diretor de Registro Genealógico, da Pa
raíba, Virgolino Farias de Leite Neto, e
do Dr. Paulo Ro

berto de Miranda

Leite, da Emepa- ^
Empresa de Pes- ^ ^
quisaAgropecuá- i
ria da Paraíba, e

revista

"Agropecuária
Tropical", o Sr. ̂  )r
José Cezário de

Castilho cedeu
um lote de matrí-

zesparaaUniver-
sidade Federal da j|B||fl||H
Paraíba. Moder-

namente, a partir
desta doação, a
Paraíba conta

com quase uma '
dezena de cria-

dores e com o gado em duas estações
de pesquisa.

Touro campeão na E

dos maiores estudiosos do gado Zebu.
Viajou para a índia, pesquisou toda sorte
de gado e deixou claro, em seu relatório,
que "a única raça que tinha interesse
para o Brasil seria o Sindi". Recebendo
recusas por parte de técnicos inescru-
pulosos, tomou uma histórica decisão
por sua conta e risco; embarcou um lote
expressivo de animais, com destino ao
Brasil. Este lote acabou sendo locado no

CPATU - Centro de Pesquisa Agrope
cuária do Trópico Úmido, em Belterra,
Amazônia. Não poderia haver lugar pior
para o gado... O nome de Felisberto de
Camargo precisaria ser melhor estuda
do e venerado pelas entidades que pro
movem as raças zebuínas.

3) Manoel Dantas Vllar Filho - Cria
dor de gado Guzerá desde 1934, a Fa
zenda Camaúba começou a selecionar
gado Sindi, a partir de uma minuciosa
análise e compra de animais do rebanho
de José Cezário de Castilho. Logo no
início, começou o controle leiteiro oficial.

2) Felisberto de Camargo - Foi um

xpo. Paraibana. De grande beleza e
conformação frigorífica.

em duas estações A fazenda situa-se na caatinga paraiba
na, num lugar que exige uma fantástica
rusticidade dos animais. Hoje, o reba-

Damargo - Foi um nho é fonte de estudos diversos e já
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soma mais de 550 matrizes. Quase
duas dezenas de criadores do Nordeste
(Rio Grande do Norte, Ceará, Paraíba,
Pernambuco e Alagoas) tiveram início
com o Sindi da Fazenda Carnaúba.

REBANHOS FORA DO
REGISTRO GENEALÓGICO

Os plantéis mantidos sob a proteção
do governo federal ficaram do lado de
fora do Sen/iço de Registro Genealógico,
quando o Livro foi fechado em 1971. O
rebanho mantido na Amazônia tem sido
utilizado apenas para cruzamentos com
gados de fraca qualidade e constitui, por
isso, um evidente desperdício zootécni-
co. Diversas matérias da revista "Agro
pecuária Tropicartêm insistido na neces
sidade de transferir esse gado para o
CPATSA - Centro de Pesquisa Agrope
cuária do Trópico Semi-Árido, em Petro-
lina, PE, onde estaria em seu hábitat.
Até na Reunião Anual do ConselhoTécni-
co da ABCZ, a revista deixou registrada
essa solicitação, por meio dos criadores
presentes.
O gado importado por Felisberto Ca

margo, segundo Manoel Dantas Vilar
Filho, "é da maior importância, pois foi
através dele que foi possível obter uma
maior homogeneização, maior rusticida-
de e maior produção leiteira, no gado
selecionado em Novo Horizonte, SP."

A IDENTIDADE DA RAÇA SINDI

I
Quando os nordestinos começaram

a transferir o gado Sindi para o semi-
árido, enxergando nesse gado de tama
nho mediano mas de notável conforma

ção de carcaça, uma excelente alterna
tiva para a produção de carne e leite
para a região, trataram de estudar com
profundidade o assunto. Foi assim que a
revista "Agropecuária Tropical" tirou
muitas cópias dos textos indianos escri
tos no início do século, deixando claro os
fundamentos raciais e funcionais do ga
do. Chegou, inclusive, a solicitar livros e
textos especiais para a Universidade de
Karachi, no Paquistão, e também textos
científicos atualizados da FAQ. Muitas
fotografias percorreram os plantéis nor
destinos, sempre na tentativa de melho
rar a qualidade do gado adquirido em
São Paulo.

Os nordestinos, portanto, estavam
de parabéns, naquela ocasião. Depois
de diversas secas consecutivas, o gado
Sindi mostrou-se vitorioso, mesmo dian
te do gado Guzerá, também de origem
de um deserto (deserto de Kutch, muito
semelhante ao semi-árido nordestino.

mas muito mais ameno que o deserto
de Sind, no Paquistão). Foi assim que
novos criadores começaram a se fir
mar, na região, sempre utilizando o
gado para a produção de leite e de
came. Como poderia ser melhor?

A OPERAÇÃO DESMONTE

Agora, em 1995, o Ministério da
Agricultura e a ABCZ nomearam uma
comissão exclusivamente formada

por técnicos (nenhum criador foi ouvi
do), a qual realizou uma visita de b./
inspeção - a pedido do Dr. Paulo
Roberto de Miranda Leite, da EMEPA
- Empresa Paraibana de Pesquisa
Agropecuária - com o objetivo de
inscrever, definitivamente, os plantéis
governamentais no atual Livro de Re
gistro Genealógico. Esta comissão,
todavia, muito mal informada sobre a ^
raçaem geral, equivocou-se naavalia-
ção global da raça, podendo advir daí ^
um grave prejuízo para esse eloquen- ^
te patrimônio zootécnico brasileiro.

Qs comentários chegados à redação
da revista "Agropecuária Tropical" mos
tram o total desagrado para com a deci
são dos técnicos inspetores. Qs criado
res, com muito bom senso, vinham utili
zando touros da importação de Felisberto
Camargo para melhorar a qualidade
zootécnica e racial do gado Sindi. Mais
tarde, como acontece com qualquer raça,
fariam os descartes necessários. Nunca
é demais lembrar que Felisberto Camar
go foi 9 único zootecnista que viajou
para a índia, estudou e importou gado
melhorador. Poderia este gado, agora,
ser condenado ao ostracismo?

Diz um dos criadores: "...ou estes
técnicos foram muito malinformados, ou
receberam dados truncados, ou recebe
ram ordens escusas. Ou, então, estão
misturando conceituações zootécnicas,
achando que o Sindi pode ser compara
do com um Zebu fJiocho ou com um
Brahman. Somente isto poderia explicar
a sugestão feita por eles de se constituir
um Livro Genealógico para um mons-
trengo como um "Sindi Brasileiro" que
seria provavelmente um mestiço de In-
dubrasil vermelho!"

Diz um outro: "a dita comissão bateu
no cravo e na ferradura, ao mesmo tem
po, sem qualquer pudor ético: condenou
a raça Sindi, por ser pouca, no cenário
nacional e, ao mesmo tempo, em nome
do "progresso", sugeriu que fosse feito
um rigoroso descarte... 'Duas conver
sas, duas medidas, em plena caatinga
nordestina, bem longe da "meca do Ze
bu".

Os chifres, no Sindi, não são alinhados
com os olhos, como nas demais raças
zebuínas típicas, deixando claro que a

origem do gado não é ariana.

Afirma um terceiro criador, que muito
tem lutado e apreciado o valor do gado
Sindi: "Vou continuar usando os touros
de Felisberto Camargo, com nomes tro
cados, em benefício zootécnico para a
região. Cada dia mais vejo com otimis
mo o perfeito casamento entre o Sindi e
esse nosso sertão ressequido. Que os
cartórios tão cheios de pecados no co
mando das demais raças, equivocados
sobre a função real do Zebu, se da
nem..."

AS ESTRANHAS CONCLUSÕES
DA COMISSÃO

O relatório da Comissão faz relembrar

as palavras do juiz Pylades Prata Tibery,
no passado, quando deixou claro que "o
Sindi não é um Zebu, pois não serve
para carne, nem tem tamanho. Melhor
seria descartar todo o Sindi do Brasil'.
Estas palavras soam mais como as trom-
betas do apocalipse, e jamais como voz
de um advogado pró-Zebu.

As conclusões da tal Comissão são,
no mínimo, estranhas, valendo a pena
relembrar algumas delas:

1) "A preocupação pela sobrevivên
cia supera o objetivo de seleção e aprimo-

I  ramento da raça".
Comentário - Diz a Zootecnia que,

'  antes de tudo, a seleção e o aprimora
mento dos gados busca a adequação ao
meio e a sobrevivência. Por que teria
que ser diferente com o Sindi?
(Continua na pág. 36)
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PECUÁRIA E INDUSTRIAL S.A

\z

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE MOCHO
Din e Pres.: ANTONIO DE SAMMER CHAMPALIMAUD

Gerente Geral: ZOOTECNISTA ROBERTO COITA PACHECO

HAIZA IMPERATRIZ
filha de MATÃO e GALENA da GR.

REG. 2977,
135 meses, 714 kg,

* Campeã bezerra em lmperatriz/93
e São Luiz/93

* Res. e Bezerra Terezina/93

* Campeã Vaca Jovem São Luiz-MA
* Res. Campeã vaca Adulta e Res.
* Grande Campeã lmperatriz/95

LIZ DA IMPERATRIZ
filho de MARAJA DA GR e HAIZA DA

IMPERATRIZ.

Reg: 890, 13 meses, 580 kg.
* Campeão Júnior Menor e
* Grande Campeão da Raça.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

ALTAMENTE SELECIONADOS

END. FAZENDA BR 010, KM 1.410 - CAIXA POSTAL 23
FONE: FAX (098) 738-1142

AÇAILÂNDIA - MA



Fazenda Todos os Santos
Br 222 km 22

Tel: (098) 739-1237 - 723-2077 e Fax: 723-2703
Açailandia - MA

ARISKO

OB

í

RGD: H-4090

RAÇA: NEM

NASCIMENTO: 05.11.90

ALTURA ANTERIOR 151 cm

ALTURA POSTERIOR 157cm

COMPRIMENTO CORPORAL 181 cm

PERÍMETRO TORÁCICO 216 cm

COMPRIMENTO GARUPA 58cm

LARGURA GARUPA 58cm

CIRCUNFERÊNCIA ESCROTAL 38cm

ESCROTAL 38cm

PESO EM COLETA 930 kg

(Idade: 40 meses)

DADOS DO REPRODUTOR

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

IDADE PESO IND.RAÇA GPDg CLASS.

205 D 205 KG 109,6 859 SUPERIOR

365 D 344 K G_ _ 124,2 863 ELITE

550 D 507 KG 131,3 869 ELITE

ARISKO OB

LAGEADO

H-8507

ORDENADO

H-4648

NISSEI

HC-3813

VAIDOSA

HE-215

Breve Sêmen na:

r PECPLAN
BRAOCSCO

INSEMINAQAO ARTIFICIAL

MATAO

H-575

ARISKO é filho de LAGEADO, Grande Campeão
da Expoinel/89 e em coleta na PECPLAN, em vaca
Matão; Trás portanto, em seu pedigree, sangue de
dois grandes raçadores da história do mocho no
Brasil, além de seu avô paterno ORDENADO, 3®
reprodutor no ranking da ACNB/94.
Trata-se de um reprodutor muito bem caracteriza
do, com ótimo arqueamento de costelas, profundo
e destacado desenvolvimento muscular, principal
mente no seu posterior.

JALAPA

HA-853

Criação de Nelore
Padrão e Mocho

e Cavalos Quarto de Milha

José de Ribamar Pinto Coelho
Av. Getulio Vargas, 2066 - Imperatriz

28
AprnnRciiária Troniiral r^ç) 1 rv-



razenda Jatebá Ltda
Município Rio Verde - GO

Criação e Seleção de Neíore Padrão

■' I <|ifV

cr-v vkf"
•  i>^ "*V • %_âV*\ Víi.

GARRUNCHO DA JATOBA
46 meses, 1.035 Kg

Filiação:
Kalindri

X

Rasta
Grande Campeão em Santa Helena - GO/1995
* Campeão Sênior em Rio Verde - GO/1995

NIAJHA DA JATOBÁ
16 meses, 560 Kg

Filiação:
Vasuveda

Royal da Fazendinha
Campeã Novilha Menor em Rio Verde - GO/1995

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
Cx. Postal: 428 - Fone: (062) 631-1372 - JATAÍ - GO

^1 -^n 1 AO
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- Lotes: 4^4^ rielores

Média: 3.600 Reais
- Público: 530 pessoas

- Realização:
Bahia Leilões de

Gustavo Simões

Ml.
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Eujácio Simões
Agropecuária
Salvador - BA

Av. Tancredo neves - Centro Empresarial
Iguatemi - Bloco B - 6- andar - sala 610.

Pene: (071) 359-2013
Fax: (071) 358-2017

' Agfopéõüâriã Ttopisal 103 31 ál
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Seleção de Qir

Dando prosseguimento o um trabalho
de 40 anos de seleção da Raça Gir,

iniciado por
Adão Ferreira Motta,

seu filho Alberto Ferreira Motta,
prossegue esse trabalho com critério e

dedicação,
utilizando a inseminação artificial com
os melhores touros, em caracterização

racial e leiteira.

MAGIA DA SAUDADE

22 meses - 380 kg

" Quero deixar meus agradeciementos ao
Sr. Edmardo Naves Pereira e ao Sr. Zeide Sab,

pela contribuição e orientação
ao meu trabalho ."

Alberto Ferreira
Motta

Participante do
1° Leilão Gir

do Centro Oeste

Tel. (062) 621-0039 e (062) 987-1321
End. Edmundo Carvalho, 768, Centro, CEP 75901-230

Município Rio Verde - GO

Criação de SImental e Gir da mais alta llaha^eiii

1

V-í- 5'^^

i.-.üíJ'!*')

, JiÜíií

MEL GALANT

do FRÓES
38meses, 940 kg

BBA GALANTE
X

CAMPANA

Proprietário;

Rua Joaquim
Motta, 764
Fone:

(062) 621-09QQ
Rio Verde - qq.

32 I Tinaiiyiimi"!



FAZENDAS REUNIDAS REZENDE

GRUPO M REZENDE

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE PADRÃO m

líiuJSi

" '-ét; • "4 "V'--'

■  'tí.

RANCHO DA

LAGEADO

Nasc. 03/04/92, Reg. 1.6705

965 kg
Filiação:

ENARO POI VR

BlAFRA da VR

(LEGATO)

Trabalhamos com

seriedade para
produzir

o que há de melhor
em Nelore.

FURONE DA

BENHEUR

Nasc; 16/07/93, Reg. 308

647 kg,
Filiação:

Vasuveda POI

X

DIREÇÃO da ESM.

Venda permanente
de produtos

r

Proprietário: Miguel de Souza Rezende
Caixa Postal: 12 Fone: (096) 723-2466

Telefax: (096) 723-1022
imperatriz - MA

Aomnecuária Tronical ns int



Í31t}g1
BALANÇA ELETRÔNICA PORTÁTIL

IMPORTADA

DA NOVA

ZELÂNDIA_^

Sistema eletrônico de pesagem com a opção de 2 tamanhos
convenientes de barra de carga ( 600 mm e 1000 mm ) para
acomodar o máximo das plataformas de animais engradados.
3 modos de pesagem: Estático, de Peso Leve e Peso Vivo.
"FFR" - Exata e rápida pesagem de peso vivo com rotina média
comprovada.
"CONT" - Modo contínuo de peso para cargas estáticas.
"FLCE" - Modo de pesagem para cargas leves, pesando em 100
gramas de incrementos.
TARA AUTOMÁTICA - Auto ajuste quando ligado.
ZERO - Ajuste.
PESAGEM ATÉ 2000 Kg.
2 TAMANHOS DE BARRAS DE CARGA - 600 mm e 1000 mm.

* Barras de carga à prova de água e protegidas contra ferrugem para
um maior período de vida.
* Indicador de bateria baixa e parada automática.
* Cabos resistentes.

* Adaptador opcional AC.
Garantia total de 12 meses.

BRINCOS DE IDENTIFICAÇÃO DE ANIMAIS
Uma identificação insuperávei
Aplicador Uitra-rápido Patenteado,
importado da Nova Zelândia
Numeração e Impressão "Especiais",
sem custo adicionai

Durabilidade e Flexibilidade

Combinações para Ovinos, Suínos,
Caprinos, Gado leiteiro ou de Corte

GRANDE

MÉDIO

PEQUENO

OVINOS

suínos

01053
Fábrica: Rua Duarte de Carvalho, 257/271 Tatuapé - SP - CEP 03084-030 Fone (011) 942-7008 Tronco chave
Representante MG, SP: Real flex Comércio e Representações Ltda. Fonefax Uberaba-MG (034) 312-0673



o APOCALIPSE ATOMICO

Ninguém sabe como armazenar os
resíduos da fissão nuclear até hoje.
Cada reator produz toneladas de lixo
radiativo que se mantém tóxico duran
te milhares de anos. O plutônio é alta
mente perigoso durante 500 mil anos,
no mínimo. Sua máxima periculosidade
dura 24,4 mil anos! Cem vezes mais
que toda a história documentada na
humanidade!

Não existe tecnologia para criar reci
pientes seguros para um período tão
imenso de tempo. Basta um milionési-
mo de grama de Plutônio, um nome
dado ao Deus do Inferno, para provo
car um mortal câncer nos seres huma

nos. Cerca de 500 gramas são suficien
tes para infectar todos os habitantes
da Terra! Cada reator produz de 200 a
250 quilos de Plutônio por ano... e
toneladas desse mortífero produto são
transportadas, tranqüilamente, pelas
rodovias e ferrovias dos Estados Uni

dos, bem como pelos aeroportos, como
se nada pudesse acontecer de errado!

E pior, o Plutônio não é absorvido
pelo organismo. Exemplo: se um bovi

no comer algo com Plutônio, contrairá
um câncer e morrerá. Outro animal, se
devorar o primeiro, também ficará con
taminado. Se o corpo apodrecer, en
tão o plutônio contido nos ossos, esta
rá solto no vento à busca de outro

organismo incauto. Ficará ativo, ma
tando seres vivo, durante meio milhão
de anos!

Está calculado que a manipulação
de Plutônio, com 99,99% de perfei
ção, nos Estados Unidos, provocará

f  VOCE SABIA...? ^
C  ...que não existem dados es- wr

tatísticos que indiquem a con-
centração de propriedade de
terras nos Estados Unidos e

nunca houve um recenseamen-

to neste sentido? A informação
•> sobre as áreas de terras é obtida r

noDepartamentodeAgricultura, "r
f mas ninguém sabe a quem ̂
•í pertencem as terras e nem qual f
^ a área possuída. j

500 mil casos fatais de câncer de pul
mão, entre os anos de 2.020 a 2.070,
correspondendo a 25% de aumento na
taxa de mortalidade do país!

E ainda existem pessoas que que
rem trazer este tipo de "energia nu
clear" para o Brasil!

pTZÇ SORRISO NO CAMPO ■Jl!-,

JUIZ LAVADOR

O juiz meteu-se a espertinho
durante o julgamento: "Esse animal
parece ter os cascos pintados, para
disfarçar algum defeito. Exijo que
seja lavado com água e sabão!" O
atendentefoi resolvera encomenda
e voltou com um balde e um pedaço
de sabão escorregadio, espinafran
do: Tá tudo aqui, água e sabão.
Agora, você é que pediu; você que
lave as unhas do bicho, se quiser!"
É claro que ninguém lavou os cas
cos do animal... E o animal acabou
sendo campeão, apesar de ter os

1  cascos pintados, de fato. .
líl aiJ

ALL FLEX PATROCINA EXPOLEITEI95

T  ■

/ íf

Com o patrocínio dos troféus,
medalhas e todo material de divul
gação, pela segunda vez consecu
tiva, a ALL FLEX contribui para a
realização de um dos eventos mcds
importantes das raças leiteiras.

A empresa presa pela confiança
e qualidade dos produtos FLEX,
confirmada pelos técnicos da
Assoleite.

A,ALL FLEX foi novamente a patro
cinadora oficial da VI Exposição Nacio
nal de Girolando, realizada no mês de
julho, no Parque Fernando Costa, em
Uberaba. Isso reforça a credibilidade,
através dos brincos de identificação ALL
FLEX, já que é a fornecedora exclusiva
destes produtos à Assoleite.

'i I
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(Continuação da pág. 26)

2) "Pelo visto, na região, não existe
um criador que possa serapontado como
o ponto de referência para o perfeito
conhecimento da raça."

Comentário - A Fazenda Camaúba
tem 550 matrizes Sindi, todas observa
das quanto à aptidão leiteira, quanto à
rusticidade, habilidade maternal e ga
nho de peso, sem perder a conformação
frigorífica. Não existe um único criador
de Guzerá, no Brasil, e no mundo ociden
tal, que não tenha visitado ou ouvido
falar neste gado. E todos sabem que ali
se cria um excelente Sindi, motivo de
farta publicação até na revista leiga "Glo
bo Rural", e em diversos programas de
televisão. Nenhum outro rebanho teve

tanta divulgação e fez tantas análises!
Este estudioso tern, em seu poder, mais
informações - da índia e do Paquistão -
que a própria ABOZ e, quiçás, que o
próprio Ministério, pois foi municiado tam
bém pela equipe da revista "Agropecuária
Tropical", há mais de 10 anos atrás,
sobre o Sindi.

3) "...há uma variação muito grande
em características raciais, como perfil e
formato de chifres, o porte e conforma
ção também é muito variável; a capacida
de produtiva ainda não foi devidamente
medida; faitando até informações sobre
a parte reprodutiva."

Comentário - Só se padroniza um
gado por meio de material genético mui
to firme mas como fazer isso se a Comis
são sugere o descarte dos animais oriun
dos da importação de Felisberto Camar
go? Ademais, os chifres têm uma origem
ancestral diferente das demais raças
zebuínas. Estes técnicos sabem disso?
Quanto ao perfil, porque não desclassifi
cam a raça branca semiconvexa, tão
comum no Brasil, em que somam milha
res e milhares de animais no país inteiro
com perfil fora do padrão, todos com a
marca do "caranguejo" na cara? No to
cante às outras raças, os técnicos acredi
tam na "ciência dos criadores" mas, no
tocante ao Sindi, querem dizer que seus
criadores são ignorantes! Dois pesos,
duas medidas.

A Ciência dos criadores sempre fun
cionou, no gado Zebu em geral. É preci
so acreditar nela, tanto quanto a tal comis
são deveria acreditar nos criadores de

Zebu que são responsáveis, hoje, pelo
maior patrimônio zootécnico do mundo
ocidental!

A característica funcional mais medi

da do Sindi, segundo a própria Comis
são, é sua sobrevivência, mas aqui que
rem condená-la. Ou esta não seria a

mais importante ca
pacidade produtiva,
na visão dos técni

cos?

duioso em muitos
machos. Nem sem- ^ i
pre o temperamento ^ ;*
era o desejável. "E\s ■' "
aqui uma exata des- _ Boaconforma{
crição do gado Ne- Camargo, em 191
lore sertanejo, mui- deveriam estar Io.
to mais que desse Sindi visitado (ape
nas 4 rebanhos). Estas características,
em outras raças, não leva à desclassifi
cação, pois os juizes dão título de Gran
de Campeão a animais Nelore com evi
dente "lambida", ou "mucosas róseas",
dentro do recinto de Uberaba. Para os
juizes, que dão assessoria a muitos cri
adores, não seria difícil recomendar o
uso de um touro Indubrasil vermelho, ou
Nelore vermelho, para consertar esses
"defeitos", como fazem tantos "entendi
dos" da periferia de Uberaba, com ou
tras raças. Os criadores de Sindi, toda
via, não aceitariam tais conselhos, pois
o compromisso da raça é a sobrevivên
cia na região desértica.

Além disso, existe o Sindi branco, no
deserto do Paquistão, com possibilida
de talvez de apresentar "lambida". Isso
quer dizer que os técnicos deveriam,
isso sim, estudar muito bem a raça,
antes de condenar "lambidas", ou outros
pequenos detalhes.

5) "O rebanho de Sindi, na Amazô
nia, não está submetido a nenhum con
trole zootécnico ou mesmo Registro
Genealógico."

Comentário - Isto por culpa do go
verno que é o patrão da ABCZ! Por que
os atuais proprietário, apreciadores e
divulgadores do Sindi têm que pagar a
conta da inépcia e descaso do governo?
A ABCZ deveria lutar a favor de mais
uma raça zebuína, isso simi

6) "Ninguém sabe o que fazer com o
rebanho de Sindi, da Amazônia."

Comentário -Paradoxalmente, a Co
missão inseriu o seguinte comentário
sobre esse mesmo gado: "Oseu compor
tamento na região amazônica, é muito
bom, tratando-se de animais rústicos.

Boa conformação nas vacas do Sindi trazido porFelistierto
Camargo, em 1952, hoje mantidas na Amazônia...mas que
deveriam estar localizadas no CPATSA, em Petrolina, PE.

ndi visitado (ape- bem adaptados e de altas taxas de con-
is características, cepção e natalidade. Têm sido muito
eva à desclassifi- bem aceitos, por pequenos criadores da
ão título de Gran- região, principalmente, visando a produ-
3 Nelore com evi- ção de leite. Existe um outro criador na
nucosas róseas", Amazônia, com apenas 30 animais.Tis
Jberaba. Para os criadores, técnicos nordestinos, earevis-
ioria a muitos cri- ta "Agropecuária Tropical"\á solicitaram
3il recomendar o diversas vezes para que esse rebanho
■asil vermelho, ou fosse sediado no CPATSA, em Petrolina,
consertar esses PE. A ABCZ é que, aparentemente, está

1 tantos "entendi- de ouvidos fechados, quando deveria
beraba, com ou- estar em luta a favor de seus associados
ís de Sindi, toda- nordestinos pois naquela região, o gado
3 conselhos, pois Sindi pode ser imprescindível, no futuro,
a é a sobrevivên- Afinal, ali já existem mais de 20 criado-

res, e outros estão surgindo. A raça vai
I Sindi branco, no de vento em popa, nos últimos anos. A
com possibilida- cada período de seca, novos criadores
ir "lambida". Isso passam a criar o gado Sindi. Então, se a
micos deveriam, raça significa geração de renda, porque
ito bem a raça, condená-la?
íbidas", ou outros

7) Sobre a situação do Sindi, a Comis
são diz que "é impossível isolar um ou

Sindi, na Amazô- dois rebanhos do contexto geral da raça",
ô a nenhum con- Comentário - Ora, são dois os reba-
nesmo Registro nhos governamentais em questão e o

Sr. Felisberto Camargo foi o único zooteo-
por culpa do go- nista que foi à índia e ao Paquistão para
a ABCZ! Porque analisar, pesquisar e importar gado. Este

apreciadores e personagem histórico merece confian-
têm que pagar a ça e merecia ser melhor divulgado. Ele
aso do governo? não destruiu uma raça para erguer ou-
a favor de mais tra;ele apenas estudou, profundamente
5 simI o gado Sindi, e o trouxe para o Brasil.

°  Descrevendo as importações de Ra-Xmazônia." vísio Lemos e a de Felisberto Camargo, diz
loxalmente, a Co- que esta última "nunca foi realmente seieci-
jinte comentário onada e estudada",
y- "Oseucompor- Comentário - Isto está errado, pois o
azõnlca, é muito rebanho foi estudado e pesquisado até
inimais rústicos, 1971!
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9) A Comissão aponta estatísticas do
jesinteresse dos criadores centro-suli-
nos da raça até 1981 e deixa claro a
estupenda conclusão: "Portanto, com o
fechamento do livro em 1971, aliado ao
desinteresse dos criadores, nos anos
subsequentes, a raça Sindi, como PO,
foi condenada à extinção".

Comentário - Aqui, a Comissão
confunde interesse pela raça e interesse
pelo sen/iço de Registro. O interesse
pela raça é dado pelo mercado usuário
e jamais pelo Registro Genealógico.
Qualquer mascate sabe que um Zebu
"cara limpa", de bom nível, tem mercado
garantido! Por que, então, ignorar o de
sempenho do Sindi, como raça pura,
uma legítima ferramenta de desenvolvi
mento para a região seca do Nordeste?

10) Deixa claro que "tem havido con
trole leiteiro oficiai, realizado no Nordes
te, com 53 vacas inscritas até 1994."

Comentário - Talvez isso não tenha
valor para a Comissão, mas é imprescin
dível para um gado a ser criado no
regime semi-árido. Os criadores estão,
como sempre, corretos em sua escolha.

11) 'Toda raça pode começar pela
inscrição no livro aberto, até perfazer
três gerações conhecidas. Depois pas
sa para o PO".

Comentário - O texto quase confun
de o leitor, deixando claro que os ani
mais LA podem passar para a categoria
PO depois de três gerações conhecidas.
Ou seja, pretende-se, claramente, impe
dir que os atuais criadores de gado Sindi
PO tenham acesso aos animais oriun
dos da importação de Felisberto Camar
go, uma vez que serão forçados a utilizar
touros LA. É claro que tal iniciativa signifi
ca um retrocesso no processo de sele
ção. O gado de Felisberto Camargo - um
cientista que enfrentou tantos contratem
pos - e que corre o risco de se transfor
mar em gado LA, definitivamente, por
simplória incúria do governo e da ABCZ,
irá prejudicar, sem dúvida, todos os cria
dores da raça. A região nordestina esta
ria sendo lesada, mais uma vez, ficando
sem essa ferramenta capaz de melhorar
sua condição diante do meio ambiente
inóspito. Isto tudo simboliza uma certa
traição ao cientista que enfrentou inúme
ros contratempos para poder trazer esse
gado para o Brasi

12) "O CPATU, que possui o maior
contingente da importação de 1952, não
tem feito trabalho algum, no sentido de
melhoramento e expansão da raça."

Comentário - Ora, o que seria a

atual iniciativa, se-
não a tentativa de
incorporar esse NJ-Í /
trabalho no rol dos
inscritos? Trata- j
se de uma iniciati- 9^
va claramente so-
licitada pelos cria-
dores da raça. '
Onde fica o dita- jflH
do: "vox popuii, jHS
vox Dei", ou seja,
"a vontade de to- Im
dos é a vontade
de Deus'? m

13) E eis o ve- I
rédito de espan- O Sindi vai vivi
tar qualquer cria- grai
dor de raça pura:
"Pelo pequeno volume oriundo da
importação de 1952, e pelo longo
tempo que esse rebanho per
maneceu abandonado, bem como
pelo mesmo abandono que os reba
nhos oriundos da importação de
1920 e mescla com a de 1952, pode
mos observar que o desejo de obter
mos uma raça Sindi aqui, igual à da
índia e Paquistão, é quase uma uto
pia. Com a variabiiidade observada,
talvez possamos ter muito maior
sucesso de passarmos a pensar em
termos um SINDI BRASILEIRO, a
exemplo do que ocorreu com o nos
so Guzerá que não é o autêntico
Kankrej, ou o Neiore, que é o mesmo
Ongole."

Comentário - Não é à toa que o
relatório desta Comissão estava tranca
do a sete chaves! Talvez sem querer,
mostra uma grande ignorância ou uma
quase vontade de mistificar a verdade
histórica. O Guzerá foi homogeneizado
com o indiano, pelo cientista João
Barisson Viliares, em sua viagem de
1940, deixando claro que a índia tem o
Kankrej como denominação generaliza
da mas também tem o gado mais co
mum, denominado Gujarati, de onde
surgiu o nome brasileiro "Guzerá". Quan
to ao Nelore, qualquer indiano pode res
ponder à insinuação da Comissão. O
livro "Neiore: a vitória brasileira", volume
I, mostra as 14 raças, ou gados, que
entraram na formação do Ongole india
no... e são as mesmas que foram nova
mente misturadas no Brasil para formar
o Nelore. Onde estaria a apostasia dese
jada pela Comissão? Os argumentos
usados por ela são levianos, senão fal
sos. Até porque a índia também conta
com seu gado Nelore, da região de
Nellore, que nada mais é que um sinôni-

O Sindi vai vivendo bem, no semi-árido nordestino,
grangeando novos criadores.

mo para o nome genérico Ongole.

14) "Para que haja progresso é pre
ciso que seja feito rigoroso descarte, e
isso só será possível quando tivermos
maior contingente de animais. No mo
mento, a sobrevivência da raça é mais
importante do que o status de registro
genealógico na categoria de Puros de
Origem."

Comentário - Ou seja, o registro
solicitado é algo como um privilégio, até
de ordem subjetiva de alguns técnicos, e
não um simples direito de um agrupa
mento de animais perfeitamente enqua
drado numa situação seletiva atual! Uma
pessoa pode se enganar; duas já é mais
difícil; vinte seria impossível! Será que
os 20 criadores de gado Sindi estão
errados? O gado Sindi conta com um
efetivo nacional suficiente para fazer
uma seleção "pari passu" com a seleção
realizada na índia ou no Paquistão. Por
que não deixar que a raça siga o mesmo
caminho que já foi seguido pelas demais
raças zebuínas de puro-sangue, no Bra
sil? Se o brasileiro tem talento para
formar um "Sindi Brasileiro", como preten
de a Comissão, então por que não respei
tar a competência já constatada nas
demais raças zebuínas, para regenerar
e melhorar o autêntico Sindi da índia e
do Paquistão?

15) Para encerrar, a própria Comis
são escreveu a frase seguinte, que pode
ria ter dispensado toda essa conversa,
desde o início: "de acordo com o que
vimos e ouvimos, a raça Sindi está se
adaptando bem às condições desfa
voráveis do semi-árido brasiieiro; ela
aparenta ser prolífica e precoce, prin-
cipaimènte quanto à idade ao primei-

(Continua na pág. 44)
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XXVII EXPOSIÇÃO
DE IMPERATRIZ

NELORE MOCHO

BEATA AJ DA SOLEDADE

Campeã Bezerra
MILLENIUM DB

Reservado Campeão Júnior Menor/
Reservado Grande Campeão
LEKKA TE 13DB (Prenha)
Campeã Novilha Maior
LUMINA DB (Prenha)
Reservada Campeã Novilha Maior
MALTHANA DB

Campeã Novilha Menor
FACEIRA TE DA PECPLAN
Campeão Bezerro
JAMAIKHA TE 06DB

Campeã Vaca Adulta
MYMARA DB

Reservada Campeã Novilha Menor
HIFEN RG

Resen/ado Campeão Touro Jovem
JUTA DA IMPERATRIZ
Reservada Campeã Fêmea Jovem
LORI DA IMPERATRIZ
Reservada Campeão Bezerro
LIRO DA IMPERATRIZ
Reservado Campeão Bezerro
JARDINEIRO DA IMPERATRIZ
Campeão Júnior Maior
LIZ DA IMPERATRIZ
Campeão Júnior Menor/
Grande Campeão
HAIZA DA IMPER/\TRIZ
Reservada Campeã Vaca Adulta
IGARANO DA IMPERATRIZ
Campeão Sênior
DUQUE RF DO RAFA
Reservado Campeão Júnior Maior
BOMBEIRA DO UIRAPURU

Campeã Fêmea Jovem
HAICAI DO GX

Campeão Touro Jovem

Ribamar Bezerra

TABAPUA

ESTILO HG

Campeão Touro Jovem/
Grande Campeão da Raça
ORGULHO HG

Reservado Campeão Touro Jovem/
Reservado Grande Campeão da Raça
615 HG

Campeã Bezerra
584 HG

Campeão Novilha Menor/
Reservada Grande Campeã
SEGREDO HG

Campeão Bezerro
724 HG

Resen/ado Campeã Bezerra
ITURAMA HG

Campeã Novilha Menor/
Grande Campeã da Raça

F

NELORE

HARMONIA TE DA AGUA BRANCA

Campeã Bezerra
HIRANA TE DA ÁGUA BRANCA
Reservada Campeã Bezerra
GHAJANI DA ÁGUA BRANCA
Reservada Campeã Fêmea Jovem
FEMERA TE DA ÁGUA BRANCA
Campeã Vaca Adulta
FADA TE DA ÁGUA BRANCA
Reservada Campeã Vaca Adulta
FANK DA ÁGUA BRANCA
Campeão Sênior
GANGES DA ÁGUA BRANCA
Reservado Campeão Júnior Maior/
Reservado Grande Campeão
HEIKE DA ÁGUA BRANCA
Reservado Campeão Bezerro
ALUK BM TE DA FC

Campeão Bezerro
GOPALOMA V POI NI

Campeã Fêmea Júnior
TANDHY BM DA FC

Campeão Touro Jovem
ADHIRA BM TE DA FC

Campeã Novilha Menor/
Reservada Grande Campeã
THAYLA BM DA FC

Campeã Novilha Maior
ADELEN BM TE DA FC

Reservado Campeão Júnior Menor
AJIARA BM TE DA FC

Campeão Júnior Menor
TOVAR TE BM DA FC

Campeão Júnior Maior
THAURUS BM DA FC

Reservado Campeão Touro Jovem
HONDA NF DA ELDORADO

Reservada Campeã Novilha Menor
GRACIOSA NF DA ELDORADO

Reservada Campeã Novilha Maior
BUKARADI TE POI DO B

Reservado Campeão Sênior

Esq. p/ Direita
Rosimar, Ora. Maristela, Sr.

Francisco S. Soares e sua esposa
Maria P. Soares.

9^
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XXYII» EXPOSIÇÃO
DE ilIPER VTRIZ

Dep. Fed. Chico Coelho - Sec. Agricultura MA
PEC - Gledstone Pimenta

Pecuarista - Mauronir Jagroçaí Veterinária
Ivan da Tocauto

Dr. Walber Mala - Agrônomo e Dr. Elias

de, ítdon Mar((ues, o deputado federal, Sebastião Maduro, o
secretário de Agricultura do Estado, Francisco Coelho, o secretário
do Abastecimento e Preços, Marcos Rodrigues e o diretor do íncra,
Edmundo Goldim.

Renomados criadores de tiárias regiões do país apresentaram
animais de alta Qualidade. O
eVento permitiu due os recor-

I des de preços fossem alcança
d

Confirmando mais uma dez sua importância
como uma das principais mostras rangueadas da
raça Nelore, a XXCill Exposição Agropecuária de
imperatriz, no Maranhão, realizada no início de
Julho, contou ainda com a participação das raças
Santa Gertrudis e Quarto de Milha.
O edento foi organizado pelo Sindicato Rural de

Imperatriz, atra-
dés do presidente,
Francisco Santos

Soares. Na aber

tura oficial da fei
ra estideram pre
sentes didersas au
toridades como o
prefeito da cida

os, com lances rápidos, bastante disputados.

Sr. Francisco Santos Soares - Pres. Sinrural
Sr. Homero Garcia da Silveira

Pres. Sindicato Francisco

Santos Soares

1

Da Esq. p/ Direita
Sr. Clébia. Sra, Ana, Sra. Marta, Sra. Francisca, Sra. Maria.



/!/0 Í/E/ÍÕEMasr/!A A FOé

L

r

G/r; sucesso

Com Huase 600 animais em exposição, uma ampla mostra
de experimentos e máí(uinas agrícolas, a 37° Exposição de

Rio Verde repetiu, em dose ainda maior,
o sucesso dos últimos dois anos.

Firme no propósito de resgatar as origens do et/ento,
e{ue em Rio Verde fiaóia se transformando em uma festa

popular, a diretoria do Sindicato Rural trabalhou e
conseguiu transformar a Exposição em uma óerdadeira

mostra do potencial agropecuário do município.
"Nosso o6/eti(/o atingiu pleno êxito. Após três anos

de trabalho, hoje temos uma feira agropecuária
consolidada. Expositores de (/árias regiões do Estado e do

pais trazem animais de alto níóel, enrit{uecendo e
óalorizando nossa feira. Temos também amostras de
máquinas e tecnologia de última geração para a

agricultura. Deixo a Presidência, agora em agosto, com a
certeza do deOer cumprido", disse o presidente do

Sindicato, Arsênio do Prado Guimarães,
no discurso de abertura da feira.

Ranking Nacional

O destaque da edição 95 da feira foi o Julgamento
do Gado Nelore, em ranking nacional, da Associação de
Criadores do Nelore do Brasil (ACNBJ. No total foram 23
expositores disputando a pontuação, gue será computada
em setembro, na Expoinet, em Uberaba, MG. Muito

elogiado, o julgamento teOe excelente níOel, com guase
todos os animais premiados,

por unanimidade entre os três juizes.
A raça Gir também teóe seu espaço garantido, com

sete expositores, inclusiõe o maior do Brasil, Zeide Sab, de
Aóaré, SP. A Associação Brasileira de Criadores de Gir

Nelore: qualidade

íf.-à ír/-
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Osvaldo Pereira: Campeão do Torneio Leiteiro. Arsênio P. Guimarães e esposa, representante do Banco do
Brasil e Diretor da Associação de Criadores do Maranhão.
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CAssogir) também esteée presente. O presidente da
entidade, Marco Antônio Pinsetta se mostrou surpreso
com o niôet da exposição. "É a primeira ôez <{ue ôenho a
Rio Verde e estou entusiasmado com a guaddade da
mostra, gue nos demonstra gue estamos ôiôendo o

renascimento do Gir, com uma finalidade específica - a
dupla aptidão para carne e leite", comentou Marco Antônio.

O destaque na pecuãria de leite foi para o torneio
leiteiro. A competição reuniu 23 animais de 8 produtores

do sudoeste goiano. A pesagem do leite e todo o
desenrolar do torneio foram fiscalizados pela Emater, GO
e pela Escola Superior de Ciências Agrárias de Rio Verde.
O niôel dos participantes, tão alto, fez com gue a disputa
fosse definida por uma diferença de 100 gramas, com o
troféu de campeão para a ôaca MALHADA, gue produz

36 guilos de leite por dia.
A Exposição contou ainda com a participação de

exemplares das raças Simental e Santa Rosália, além de
aôes, peixes, coelhos, suínos e oOinos.
Um amplo setor de lazer, com barracas,

pargue de diôersão e outras atrações fez a festa do
público, gue atingiu a casa dos guase 100 mil ôisitantes.

A aOaliação da diretoria do Sindicato Rural é
positiôa: "apesar do momento delicado gua a agricultura

enfrenta, conseguimos realizar a melhor
exposição de nossa gestão.

O sudoeste goiano é hoje uma região geradora de riguezas
no setor agropecuário. Conseguimos mostrar a força e o
potencial da região, na 3 7" Exposição de Rio Verde.

Temos certeza de gue poderemos fazer melhor a cada ano,
acreditando no trabalho do agropecuarista e recebendo a
confiança e o crédito dele, gue sempre prestigiou nossa

feira", conclui o presidente Arsênio do Prado.

Rodeio: Grande atraçao.

fi

Leonardo de Moura: destaque no leite.

Parque de exposições: 100 mii pessoas. INDONÉSIA da São José: Grande Campeã Neiore.
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1  nfi nvT iw A nn A iin«>!<»<(! nv rOS DEZ MANDAMENTOS DE
UM SELECIONADOR DE ZEBÜ
1. Buscar, sempre, o casamento da PUREZA GENÉTICA com a PUREZA RACIAL.

Somente o touro geneticamente puro fará filhos altamente produtivos. A expressão "raça" pode
incluir uma convenção, enquanto que "pureza genética" é determinada por milênios de
consangüinidade.

2. Mantenha o OLHO NA VACA - A homogeneidade da cabeceira depende disso. Para
conseguir o seu bom touro, a vaca tem muita importância.

3. AS VIRTUDES DAS FÊMEAS - Como um rebanho pode ser lucrativo sem a otimização
de fatores como "prolificidade, longevidade, habilidade matemal, produtividade leiteira, etc.?"
Na balança, o lucro da propriedade pode estar mais para o lado das fêmeas do que dos machos.

4. OLHO FIRME NAS CRIAS - As crias são o atestado do acerto da seleção. Não fique
apenas olhando. Descarte os animais inviáveis à continuidade do trabalho.

5. HOMOGENEIDADE RACIAL - Seja exigente quanto à pureza racial pois os homens
admitiram um Padrão para ser seguido e, por ele, seu plantei será credenciado como vencedor,
ou perdedor.

6. CUIDADO COM O TAMANHO - O castiçamento produz animais grandes e vistosos mas
isso pode ser pura ilusão momentânea. O vigor castiço dilui-se com o passar das gerações. A
evolução segura, pelos mandamentos da PUREZA GENÉTICA, é o grande mérito do
verdadeiro selecionador. O castiçamento obriga o criador a sempre procurar novos reprodutores
em plantéis alheios.

7. EVITE O GRANDE PESO AO NASCER, porque o animal deve disparar no crescimento
fora do útero da vaca. Já se provou que o "peso ao nascer" tem pouca influência em um plantei
bem manejado. O ideal é o crescimento veloz, no campo, com alimentação natural, para os
animais comuns.

8. BOM NA PISTA E NO CAMPO - A harmonia do plantei, no campo, é mais importante que
exibição de um ou outro expoente, nas pistas de Exposições. Entre a elite premiada e o resto
do plantei não é necessário haver uma grande diferença.

9. GOSTO PELA BUROCRACIA - Registre, periodicamente, o peso, nascimentos, mortes,
produção de leite, ganhos de peso, etc. Tudo é importante para uma segura seleção. As
anotações, se não servirem hoje, servirão amanhã.

10. REPRODUTOR MACHO, ANTES DE TUDO - Não tenha simpatia por nenhum
reprodutor. De nada vale a beleza. A maioria dos campeões não deixaram descendências na

.1 história. Estude os números da eficiência do touro, antes de comprá-lo. Evite apreciá-lo, f,
somente com os olhos.

Cortesia:' Revista Agropecuária Tropical
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(Continuação da pág. 38)

ro parto e tem potencial para se de
senvolver como raça de dupla apti
dão, mostrando animais com boa
conformação para a produção de car
ne, bem como possui animais com
bom potencial leiteiro."

Comentário - Ou seja, a raça está
em franca condição de ser registra
da—mas, então, por que a Comissão
impede o registro? Segundo estas pala
vras, pode-se acreditar que o Sindi este
ja até melhor que o Nelore e o Gir da
década de 19201 Tanto o Guzerá, como
o Nelore, como o Gir, começaram sua
seleção a partir de animais toscos, feio-
sos, esquisitos - os quais, hoje, sequer
seriam registrados em Livro Aberto -
mas foram esses animais que possibilita
ram a glória de cada raça da atualidade.
Por que o Sindi não merece essa mes
ma chance?

Ademais, diz a História que a raça

EXEMPLO DOS E.U.A.

CONTRA A AFTOSA

Talvez o mais radical programa de
erradicação da febre aftosa no mundo
foi realizado nos Estados Unidos. O Go
verno decretou o extermínio de 300 mil
animais contaminados. O país vinha con
vivendo com a aftosa por mais de 50
anos. O primeiro surto ocorreu em 1870
e o último em 1929. Nesse período os
Estados Unidos sofreram oito epidemi
as e a mais devastadora começou em
1914, no Estado de Michigan, es
palhando-se por 22 Estados, depois de
um ano. Essa ocorrência obrigou o go
verno a sacrificar 172 mil animais, entre
bovinos, suínos, caprinos e ovinos.

Outro grave surto se verificou em
1924, com mais intensidade no Estado

Guzerá viu os plantéis brasileiros serem
dizimados pela fúria dos técnicos da
antiga ABCZ (denominada SRTM), res
tando apenas dois deles. Foi um des
perdício zootécnico. O Indubrasil, de
milhares de criadores há 40 anos, hoje
ostenta meia dúzia, e vai decaindo - num
autêntico caso também de mais um des
perdício zootécnico. O Gir quase foi
liquidado, mas vem levantando a cabe
ça, independentemente do esforço da
entidade-maior do gado Zebu e do Minis
tério - foi outro período de desperdício
zootécnico.

COMENTÁRIO FINAL

Este relatório mostra bem como o

Brasil tem praticado, levianamente, des
perdícios zootécnicos. Afinal, o Sindi
tem seu mercado, vem crescendo, procu
rando seu lugar, mas a ABCZ e o Ministé
rio, ao serem chamados, na tentativa de
possibilitar uma aceleração dentro da

da Califómia, durante o qual foram aba
tidos 109 mil cabeças, entre bois, ove
lhas e porcos. Ainda nessa epidemia,
cerca de 22 mil cervos da Floresta Na

cional de Stanislaus foram mortos, por
que o contágio foi verificado.

Em 1929 houve uma contaminação
branda e desde então a febre aftosa

desapareceu. Não foi só o rifle sanitário
em ação, foram também criadas es
tações de quarentena, vacinação e etc.
A febre aftosa, porém, permanecia no
México e no Canadá, países vizinhos
dos Estados Unidos. O Canadá só aca

bou com a doença em 1922, graças a
um controle severo e um inverno rigoro
so que restringiu a movimentação dos
animais naquele ano.
O México atingiu o mesmo objetivo

raça, confundiram-se no tocante aos
objetivos e à situação da raça.

A última frase do Relatório mostra a
confusão dos próprios técnicos, no mo
mento final de escrever a decisão. Dei
xam claro que a raça é selecionável.
Duas palavras, duas medidas, num mes
mo relatório!

Espera-se que a ABCZ tenha a nobre
za de permitir ao Sindi uma trajetória
sadia, como bem o desejam seus criado
res, os quais têm em mãos uma farta
documentação indiana ou paquistanesa
sobre a raça. Bem maior que a documen
tação mantida pelo corpo de técnicos do
Registro Genealógico ou pela biblioteca
da entidade-maior, e quiçás, do próprio
Ministério. Eles, os criadores, sabem
exatamente o que estão fazendo: estão
construindo mais um patrimônio zootécni
co para o Brasil, por meio da regeneração
do gado Sindi. Esse é um trabalho a ser
elogiado e incentivado por todos... g

em 1954, após abater os animais conta
minados e criar programas regionais de
vacinação. E, desde 1954, a América do
Norte não manifesta a fetjre aftosa.

Na América do Sul, apenas o Chile
está livre. Segundo pesquisadores é de
vido ao isolamento do país. A leste, o
Chile é isolado da Bolívia e da Argentina
devido à Cordilheira dos Andes e o de
serto de Atacama que separa o Chile do
Peru, ao norte.

Pesquisadores da University of
Minnesota calculam que se a febre aftosa
reentrasse nos Estados Unidos, a ime
diata erradicação da febre aftosa só se
ria possível com o sacrifício de 1% dos
animais. Hoje, esse índice eqüivaleria a
execução sumária de 1,2 milhão de ca
beças de bovinos, suínos e ovinos.

FACA A SUA ASSINATURA
NOME:

ENDEREÇO:

CIDADE: ESTADO:.

FONE: CPF:

riTtlMef^

ASSINATURA:12 REVISTAS AGROPECUÁRIA TROPICAL R$ 40,00

AGUARDE COBRANÇA BANCÁRIA

□nelore
□gir
□guzerá

PERFIL DO ASSINANTE
CRIADOR DE:

□tabapüã □mestiço de corte
□indubrasil [ítécnigo
□mestiço de leite □gado europeu

para uso da EDITORA:

Código do Assinante:

□ □□□□□□□
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NOVOS PRODUTOS NO MERCADO

ZENECA

'Zapp

ZCNECA •
•Zapp

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
PARA PRODUTORES

A Livraria e Editora Agropecuária
lançou recentemente o livro "Explo
ração Leiteira para Produtores', de
Breno Kirchof. Este trabalho é dedi

cado ao produtor de leite e em lin
guagem simples, aborda aspectos
hoje considerados fundamentais na
produção leiteira, como a necessi
dade de ter no mercado, um produto
de qualidade a baixo custo.

Sintetizando os temas mais impor
tantes sobre o assunto, a obra cum
pre seu principal objetivo que é servir
de consulta diária aos interessados.

Em linhas gerais, o livro informa mé
todos e práticas modernas que se
aplicam na produção de leite.

IBENDÂTHOU
25

NOVO HERBICIDA

A Zeneca Agrícola, uma das líde
res mundiais do mercado de defensi

vos agrícolas, acaba de lançar no
Brasil o ZAPP, um novo herbicida
sistêmico de ação total e aplicação
pós-emergente.
O novo produto, faz parte da nova

geração de herbicidas totais. Ofere
ce resultados mais rápidos e efica
zes no combate às ervas daninhas

que prejudicam a lavoura e possibi
lita desenvolvertratamentos adequa
dos a cada situação.

BRENO KIRCHOF

VERMIFUGO DIRETO
NO RÚMEN

A Tortuga desenvolveu um vermí-
fugo específico para a aplicação dire
ta no rúmen. É o Albendathor 25 intra-
ruminal. Formulado com albendazole,
princípio ativo, mundialmente eleito,
como o mais eficiente para o uso
humano e animal, o produto atua nos
vermes adultos, nas larvas e nos ovos.

Albendathor 25 possui alta con
centração, partículas ultra-microniza-
das e fluidez, propriedades indispen
sáveis para se conseguir uma sus
pensão uniforme, como exige a apli
cação intra-ruminal. Lentamente
absorvido e eliminado pelo rúmen,
Albendathor 25 entra diretamente na

corrente sangüínea. Nos países de
senvolvidos este vermífugo tem al
cançado excelentes resultados.

A MAIS COMPLETA COLEÇÃO
SOBRE PECUÁRIA DE CORTE

Lucrando mais, produzindo melhor. Este
binômio é o grande desafio da Coleção
LUCRANCXD COM A PECUÁRIA. A coda
volume uma infinidade de informações obje
tivas de como lucrar com o fascinante mundo
do pecuário de corte. Um negócio que movi
menta bilhões de dólares anualmente.

Comandada pelo pecuarista Sylvio
Lazzarini Neto, uma qualificada equipe de
técnicos especializados apresenta com ex
clusividade o caminho certo para contar o
lucro da boiada.

ESCOLHA

Confinamento de Bovinos
Cria e Recria

Engorda a Pasto
Instalações e Benfeitorias
A Culinária da Carne
Manejo de Pastagens

Estratégias para a Entressafra
Comercialização de Gado de Corte

Fontes de Financiamento
Seleção de Fazendas de Gado
Saúde de Rebanhos de Corte

Melhoramentos Genéticos e Reprodução

APROVEITE O DESCONTO ESPECIAI
PEDINDO A COLEÇÃO COMPLETA!

Preencha o Cupom e envie para:
SDF EDITORES LIDA. Av. Bemardino de
Campos, n-327Cx. Postal 54 São Paulo - SP
CEP 04.004-050 Fax: (011) 251 -0574
Ou faça seu pedido pelos telefones:
Grande São Paulo Demais Localidades
(011)251-14^ (0800)15-1444

(ligação gratuita)
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37S EXPO. AGROPEC
RESUMO DE PREMIAÇÂO - BOVINOS DA RAÇA NELORE

Campeã Bezerra - DHINA DA IPANEMA - Rodolfo Gustavo Sócrates
Res. Campeã Bezerra - FLORENÇA - João Batista P. Filho
Campeã Novilha Menor - NIANJHA TE PO - Fazenda Jatobá Ltda
Res. Campeã Novilha Menor - FAVEIRA MATA VELHA - Brasif S/A Exp. imp.
Campeã Novilha Maior - ETlCA MATA VELHA - Brasif S/A Exp. imp.
Res. Campeã Novilha Maior - ENDIVIA MATA VELHA - Brasif S/A Exp. imp.
Campeã Fêmea Jovem - LAKA DA FORT. VR - Rodolfo Gustavo Sócrates
Res. Campeã Fêmea Jovem - CRISTALINA DA S.T. - Fausto Rodrigues da Cunha
Campeã Vaca Adulta - INDONÉSIA DA SÃO JOSÉ - Ariston Quirino de fAoraes
Res. Campeã Vaca Adulta - DUNA MATA VELHA - Brasif S/A Exp. imp.
Res. Campeão Bezerro - KIM SR DA SARA - Sebastião Alves Cruvinei
Campeão Júnior Menor/Nov. Precoce - FICUS MATA VELHA - Brasif S/A Exp. imp.
Res. Campeão Jr. Menor/ Nov. - FANTÁSTICO M. VELHA - Brasif S/A Exp. imp.
Campeão Júnior Maior - CALCUTA DA IPANEMA - Rodolfo Gustavo Sócrates
Res. Campeão Júnior Maior - GUJARAT SE DA SARA - Sebastião Alves Cruvinei
Campeão Touro Jovem - EFE MATA VELHA - Brasif S/A Exp. imp.
Res. Campeão Touro Jovem - MASCOTE DA 2EB. VR - Fausto Rodrigues da Cunha
Campeão Sênior - GARRUNCHO DA JATOBA - Fazenda Jatoba Ltda
Res. Campeão Sênior - XANGÓ DO FORMOSO - Jpsé Fiavio Barbosa Garcia

Progênie de Pai - Prêmio - NAMBl MATA VELHA (Ética Mata Velha, Endivia Mata Velha,
Esfinge Mata Velha, Efe Mata Velha) - Brasif S/A Exp. imp.
Progenie de Pai - 2® Prêmio - FRONTILHO DA S. VERDE (Baque Sr da Sara, Kim Sr da Sara,
E.T. Sr da Sara, Cadência Sr da Sara) - Sebastião Alves Cruvinei
Progênie de Mãe -1 ® Prêmio - JE VÁLVULA DA EN (Farsista Mata Velha, Faruaru Mata Velha)
- Brasif S/A Exp. imp.
Progênie de Mãe - 2- Prêmio - LIMEIRA 11 DA FC (Bacabinha TE S. MEU, Bacarijo Sonho Meu)
- f/iarco Aurélio de O. Fernandes

Grande Campeão - CALCUTÁ DA IPANEMA - Rodolfo Gustavo Sócrates
Res. Grande Campeão - FICUS MATA VELHA - Brasif S/A Exp. imp.
Grande Campeão - INDONÉSIA DA S. JOSÉ - Ariston Quirino de f/ioraes
Res. Grande Campeã - ÉTICA MATA VELHA - Brasif S/A Exp. imp.

RAÇA GIR
MACHOS

Campeão Bezerro - GUAFtUJÁ DA MATA - Wagney Azevedo Leão
Res. Campeão Bezerro - ÔMEGA DA MATA - Wagney Azevedo Leão
Campeão Júnior Menor - JASPE SANTA FÉ - Adauto César de Castro
Campeão Júnior Maior - BARULHO DA FAVELA - Aderbal Góes
Res. Campeão Júnior Maior - FARÃO - Alberto Ferreira f/lota
Campeão Touro Jovem - AGUAPÉ DA FAVELA - Aderbai Góes
Res. Campeão Touro Jovem - PAMÃ HELENA CAMPONESA - fviarco Antônio Pinsetta
Campeão Sênior - UIRAÇU -Edmardo Naves Pereira
Res. Campeão Sênior - DIÁRIO P-3 DA FC - fviarco Antônio Pinsetta
Grande Campeão - UIRAÇU - Edmardo Naves Pereira
Res. Grande Campeão - AGUAPÉ DA FAVELA - Aderbal Góes

FEMEA

Campeã Bezerra - BRASÍLIA DA MATA - Wagney Azevedo Leão
Res. Campeã Bezerra - LIBERDADE DA MATA - Wagney Azevedo Leão
Campeã Novilha Menor - JUMA STA. FÉ - Adauto César de Castro
Campeã Novilha Maior - BRISA DA FAVELA - Aderbai Góes
Res. Campeã Novilha Maior - INARA STA. FÉ - Adauto César de Castro
Campeã Vaca Jovem - GUANABARA STA. FÉ - Adauto César de Castro
Res. Campeã Vaca Jovem - CELTA - Edmardo Naves Pereira
Campeã Vaca Adulta - LIRA JZ - fAarco Antônio Pinsetta
Res. Campeã Vaca Adulta - ELITE DA MATA - Wagney Azevedo Leão
Grande Campeã - LIRA JZ. - Edmardo Naves Pereira

RAÇA GIR

1- Colocado

2- Colocado

3® Colocado

4® Colocado

5® Colocado

6® Colocado

Wagney /Vzevedo Leão
Aderbal Góes

Adalto Clear de Castro

Marco Antônio Princeta

Edmardo Naves Pereira

Alberto Ferreira Mota

595 pontos
510 pontos
505 pontos
390 pontos
305 pontos
70 pontos

mxam



IVRIA DE RIO VERDE

1/2 Sangue
RAÇA GIROLANDO - FEMEAS

Campeã Novilha Menor - DENGOSA DA BEBEDOURO
Campeã Novilha Maior - ARGENTINA LI DA BEBEDOURO
Reservada Campeã Novilha Maior - ARMAÇÃO LI DA BEBEDOURO
Campeã Vaca Adulta e Melhor úbere - PALOMA DA CACHOEIRINHA
Reservada Campeã Vaca Adulta - F/VZENDA ZT
Grande Campeã - PALOMA DA CACHOEIRINHA
Res. Grande Oampeã - DENGOSA DA BEBEDOURO """ «' —

Campeã Novilha Menor - LANTERNA SÃO TOMAZ
Campeã Vaca Jovem - BARCAÇA DA BEBEDOURO
Grande Campeã - BARCAÇA DA BEBEDOURO
Res. Grande Oampeã - LANTERNA DA SÃO TOMÉZ

Campeã Novilha Menor - JULIETA SÃO TOMAZ
Res. Campeã Novilha Menor - FANTASIA DA BEBEDOURO
Campeã Novilha Maior - CONDESSA SÃO TOMAZ
Res. Campeã Novilha Maior - NOTURNA SÃO TOMAZ
Campeã Vaca Jovem - B-0365 DA PAROUSIA
Res. Campeã Vaca Jovem - SUGADURA DA PAROUSIA
Camoeã Vaca Adulta - DELIOADA DA PAROUSIA
Grande Campeã - CONDESSA SÃO TOMAZ
Res. Grande Campeã - JULIETA SÃO TOMAZ _

Grande Campeão - DELÍRIO SÃO TOMAZ
Res. Grande Campeão - DUCADO DA BEBEDOURO

Campeã Novilha Menor - OORRENTE SÃO TOMAZ
Res Campeã Novilha Menor - DELICADA SÃO TOMAZ

CLASSIFICAÇÃO FINAL DOS EXPOSITORES - NELORE

1» Brasif S/A Exp. Importação 830 11® Wagner Camargo
2» Fazenda Jatoba Ltda 414 12® Jose Flavio Barbosa Garcia
3» Rodolfo Gustavo Sócrates 306 13® Otoniel Machado Carneiro
4» Ariston Ouirino de Moraes 254 14® Bruno Abreu Leão
5» Sebastião Alves Cruvinel 250 15® Wanderlei Pimenta de Queir
6® Marco Aurélio de O. Femandes 188 16® Joel Cruvinel Lima Júnior
78 pausto Rodrigues da Cunha 140 17® Geraldo de Castro
8® João Batista P. Filho 136 18® Júlio Roberto de M. Bemardi
9® Araguarina Agropastoril Ltda 120 . 19® Juraci Martins de Oliveira
10® José Afonso Siqueira 118 20® Jonas Barcelos

CLASSIFICAÇÃO FINAL DOS CRIADORES - NELORE

18 Brasif S/A Exp. Importação
2® Fazenda Jatoba Ltda
3a Ariston Quirino de Moraes
48 Sebastião Alves Cruvinel
5® Rodolfo Gustavo Sócrates
6' Marco Aurélio de O. Femandes
7® João Batista P. Filho
8® Araguarina Agropastoril Ltda
9» Wagner Camargo
10® Jose Afonso Siqueira
11® Jose Carlos Prata Cunha
12® Jose Flavio Barbosa Garcia
13® Otoniel Machado Carneiro

Fausto Rodrigues da Cunha
Torres Homen R. da Cunha

Wanderlei Pimenta de Queirós
Mareia Rute Esteves Peixoto

Geraldo de Castro

Bruno Abreu Leão

Fazenda do Sabia Ltda

Constantino Cunha Guimarães

Newton Camargo de Araújo
Hayle Selassie de G. Pinheiro
Ronovo Faz. Retiro Novo Tec. Ltda

Funagro-Funilandia Agrop. Ltda
Júlio Roberto de M. Bemardes
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o GRANDE TABU
MAARÁSSICO

...se O Brasil fosse um país que se desse algum respeito, já
teria estabeiecido um programa sério, avançado, de

desenvolvimento tecnológico em pecuária tropical.Temos a
impressão que de tudo que veio da índia - pela extraordinária
lucidez dos pioneiros do Zebu - apenas na raça Nelore houve
um processo mais produtivo de seleção pois atropeiou o

poder Jurássico, aliás, Maarássico, do governo.

Fala-se tanto em desreguiamenta-
ção, abertura comercial, honestidade
e transparência. Fala-se mais ainda
em desenvolvimento da biotecnologia
e dos novos horizontes largos e futuro-
sos da exploração de recursos genéti
cos. Pois bem, se o Brasil fosse um
país que se desse ao respeito, já teria
estabelecido um programa sério, avan
çado, de desenvolvimento tecnológico
em pecuária tropical, de forma a conso
lidar a liderança mundial que já conquis
tou nessa área.

Vamos ser otimistas, por patriotis
mo, persistentes. Embora tenhamos
um problema sério de mentalidade atra
sada, nota-se uma difusão progressi
va de ideais contemporâneos entre
criadores, técnicos e burocratas tupini-
quins. Dentro em breve reestabelece-
remos um canal franco com a índia e
se os estudos competentes indicarem,
vamos procurar o trabalho de transfe
rência de germoplasma de animais do
mésticos de produção tropical.

Temos a impressão que de tudo
que veio da índia - pela extraordinária
lucidez dos pioneiros do Zebu - apenas
na raça Nelore houve um processo

PESQUISA EM BOVINOS

A Universidade Federal do Rio Gran

de do Sul está desenvolvendo uma

tecnologia para determinar linhagens
de bovinos que possuem em seu orga
nismo uma enzima (calpastina) capaz
de deixar a sua carne mais macia,
virtude transmissível de indivíduo para
indivíduo. Este estudo seria mais um

critério de seleção genética, que tem
como objetivo colocar à disposição do
consumidor um produto de melhorqua-
lidade no mercado, isso representa
rendimento para o criador, que passa a
contar com animais de corte de alto

nível comercial.

mais exaustivo de seleção de amostra
gem. Tudo porque foi possível, ainda
que à margem da lei formal, comple
mentar, em fases mais recentes, o
trabalho penoso e empírico realizado
quando das importações pioneiras do
final do século passado até os anos 30.
Tornando-se hegemônica pari-passu
às brachiarias, a raça Nelore chamou
para si grandes e poderosas fortunas.
As ridículas proibições do MAARA, tele
guiadas de interesses dos Estados Uni
dos (que tristeza...), no caso do Nelore,
serviram apenas para impor custos
mais altos e, consequentemente, eliti-
zar o processo de transferências de

germoplasmas da índia. Acabou tam
bém impondo um outro custo lamentá
vel: a inundação febril do fenômeno do
"papel trocado", que se configura hoje
num dos mais aberrantes casos de
hipocrisia massal nesse país.
O fato é que se criadores e/ou técni

cos sérios que não sejam milionários
quiserem trazer gens Guzerá, Gir, Red
Sindi, de búfalos, ou introduzir novas
raças bovinas ou de caprinos e ovinos
da índia, não conseguem. O MAARA
vira-se para você e diz nas entrelinhas:
"traga de contrabando..."

- Não. Quero às claras, com crité
rios objetivos e rígidos na seleção do
material - você responde.

Ele - o Ministério - então lhe diz que
há um grande perigo sanitário! Você
evidentemente se irrita, não sabe se ri
ou se chora. No final você acaba se
conformando ao ser lembrado das tan
tas doenças e pestes que arruinaram o
rebanho brasileiro graças a esses irres
ponsáveis que foram à índia buscar o
Zebu e continuaram a fazê-lo até hoje.
Pôxa, e não é mesmo! Tem todas aque
las estórias de pessoas que você co
nhece que usaram sêmen de touro
"Nova Opção" e espalharam na região
um bocado de peste nova, aftosa, bru-
celose, carbúnculo, tudo mandado para

cá no meio do nitrogênio por aqueles
indianos malvados.

Falando sério, temos um palpite de
que o Ministro José Eduardo Vieira vai
moralizar esse negócio. Porque ele
sabe que dentro em pouco tempo o
Brasil poderá faturar alto em divisas,
repassando ao mundo tropical, mate
rial genético Zebu de ponta - um bem
de alto valor. Sabe também que a com
petitividade do leite e da carne brasilei
ros ante o Mercosul e o resto do
mundo passa pelo Zebu e seu melho
ramento e o cruzamento industrial bem
orientado. Ninguém tem o Gir ou o
Guzerá leiteiro no ponto em que nós
temos, e a agregação seletiva de gens
pode trazer ganhos extras tanto em
tempo como em grau de melhoramen
to. Sabe ainda que há uma região
pobre e sujeita a seca em nosso País
onde o Guzerá, o Red Sindi e o
Tharpakar (talvez o Nagori e o Hariana
também...) devidamente fomentados
podem contribuir significativamente
para um novo tempo. Quem sabe faz a
hora, não espera acontecer.

E assim, o grande tabu Maarássico,
pré-jurássico, cederá lugar ao progres
so, tão necessário para um País caren
te como o nosso. ■

^  VOCE SABIA...?
\  ...que o trabalho de cortar J
^ cana era fisicamente tão des-
j gastante que os escravos a ele C

destinados eram os mais ca

ros? Certa ocasião, seu preço
ficou tão alto no mercado de
escravos de Nova Orleans que

1  um plantador da Louisiana, ten- J/tou empregar então imigrantes 1
que contratados fizeram greve, I

^ exigindo aumento de 100% em f
^ plena época da colheita da cana. J
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TOURO PROVADO MARCHIGIANA
GRANDE CAMPEÃO 7 VEZES
EXEMPLO DE ITAPEVA

Participancio'da Prova de Ganho de Peso promovida
pela USP de Pirassununga no ano de 1994, o
Campeão Nacional EXEMPLO DE ITAPEVA conseguiu
um resultado bastante excepcional, dos animais

classificados como "ELITE", 80% são seus filhos.

EXEMPLO DE ITAPEVA, é a opção certa para produzir
animais precoces.

SIGA ESTE " EXEMPLO "

MEDIDAS DO REPRODUTOR

COMP. CORPORAL 1,98 CM LARG. GARUPA 62,5 CM

ALT. ANTERIOR 1,62 CM COMP. GARUPA 66,5 CM

ALT. POSTERIOR 1,60 CM PER. TORÁXICO 2,34 CM

ALT. MÁXIMA 1,65 CM CIRC. ESCROTAL 50 CM

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Nascimento: 28.07.88 - Regis

r PECPLAH
BRADESCO

FAZENDA

tro: 1015
Peso GO Nascer: 53 Kg (Out-91) - 1.188 Kg

CERRADO DE CIMA

1.8.
(011) 247-8995 - SP

wmmmmmm
Município de Rio Verde - GO

i

m

ídolo da M.A. - RGN 106-9 meses - 380 Kg CAIÇARA TE PO - RGN 17 - 17 meses - 430 Kg
IDÍLIO X DÁLIA (BHAJOL) IGUAÇÚ X RASTA (CALCUTÁ)

BRUNO ABREU LEÃO
End.; Rua Rafael Nascimento, 144 - Cep: 75901-290

Fone: (062) 621-0382 / Fax: (062)621-4952
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IDENTIFICANDO AS

OVELHAS MAIS FÉRTEIS

A fertilidade é um impor
tante fator na seleção dos
animais mas, muitas vezes,
O produtor permanece por
anos com um animal impro
dutivo no rebanho sem sa
ber. Para evitar isso, a EM-
BRAPA/Bagé está transmi
tindo um método viável, de
baixo custo e ótimos resul
tados. Trata-se da identifi
cação de cobertura nas fê
meas, aplicando diariamen
te tinta no peito dos machos,
como é feito nos programas
de inseminação artificial com
bovinos.

Para facilitar a execução
deõte método em sistemas
êxtensivos de criação, pode-
Sê utilizar também dispositi-.
yos marcadores como o
«CUlOte australiano" cujo "giz"
têm duração superior a 14
dias, reduzindo o manejo do
rebanho. No momento do a-
^alamento, o macho "pas
sa' a tinta para a fêmea.

Nos primeiros 14 dias de
acasalamento, utiliza-se cor
amarela, seguindo-se o ver
de e o vermelho por igual
período de tempo. Após 42
díaa. momento de retirada
desbameiros, coloca-se jun-
tb.dó rebanho a mesma por-
ceategem de rufiões com giz
pféto por um período de 21
diáa. Às ovelhas que retor
nam ao cio após a tempora-
dãde monta serão marcadas
neste período.
A utilização deste siste

ma permitirá identificar as
ovelhas de maior eficácia re
produtiva, que serão marca
das com apenas uma cor,

como por exemplo a amare
la. Isto indica que foram fe
cundadas no primeiro sen/i-
ço. Na seqüência estarão as
marcadas somente com ver

de ou vermelho e que tam
bém conceberam ao pri
meiro serviço, embora em
períodos diferentes na tem
porada. Depois estarão as
marcadas com duas cores,
que conceberam após o se
gundo serviço e depois as
que foram fertilizadas na ter
ceira oportunidade.

As demais ovelhas são

consideradas subférteis ou

até mesmo estéreis. Um

exemplo são as que não
apresentaram cio durante o
período de acasalamento, a
não ser que tenham sido
cobertas antes do período
de observação. Este é um
dos cuidados que o produtor
rural deve ter, evitando o
acasalamento acidental an

tes do período. Isto pode ser
evitado com um aramado
bem construído.

O uso deste método, a-
lém de classificar as ove

lhas pelo desempenho re
produtivo, identifica as ove
lhas improdutivas que irão
para o descarte e permite
determinar a data provável
do parto de cada lote. Isto
proporciona o controle diri
gido e mais intensivo da
parição, aumentando a so
brevivência dos cordeirosS

(Carlos José Hoff de
Souza, Pesquisador do
CNPO/EMBRAPA)

DICAS PARA OS

INICIANTES EM

CRIAÇÃO DE CABRAS
Quem desejar iniciar uma

pequena criação de cabras
deve seguir estes conselhos
da EMATER-RIO:

- Antes de tudo, procure
um técnico no assunto;

- No caso de conf inamen-
to, a instalação pode ser rús
tica, mas bem arejada e de
preferência com piso ripado
suspenso;

- Em regime de semi-con-
finamento, o piquete deve
ter cercas com, no mínimo,
nove fios de arame;

- Os animais não devem
ser soltos antes que o sol
tenha secado o orvalho da
noite, pois a terra úmida fa
vorece as verminoses;

- O rebanho deve ser
guardado em estábulo de
baias suspensas, com es
trado de piso, para que o
estrume caia pelas frestas.

- É necessário um bode
castrado - chamado de ru
fião - que tem a função de
apontar ao criador quando a
fêmea está no cio;

- O macho já pode cruzar
aos oito meses de idade,
mas a fêmea deve ter cerca
de um ano, no mínimo, de
30 a 35 quilos;

- Os bodes devem ser
mantidos longe das fêmeas
em lactação. Seu odor forte
pode impregnar o leite;

- A alimentação deve ser
feita à base de feno, capim,
rama e/ou sabugo de milho
ou de ração de vaca leiteira,
fomecendo 15 a 100 gra

mas por diá;
- A cada dois meses deve

ser dado um vermífugo, fa
zendo-se a rotatividade de

remédio; cada vez será para
um verme específico;

- O capril deverá ser pro
tegido com tela para evitar o
ataque de morcegos;

- O período de gestação
de uma cabra é de cerca de

150 dias e sua lactação pode
durar até um ano;

- É recomendável que a
cabra só seja "coberta" duas
vezes no período de 14 me
ses. ■

Maiores informações:
Emater-Rio, Alameda São

Boaventura, 770
Niterói - RJ.

Telefone: (021) 627-4040.

ò  4^
VOCE SABIA...?

Y  "4*A  ...queexistempou-A
A COS criadores de capri- i
X nos no Brasil? A maio- j
V ria confessa que não V
V gasta "um único cen- ̂
À tavo com os animais". A
A Assim, os caprinos A
* criam-se a si mesmos, X

graças à sua grande j
^ rusticidade Não há, V
^ portanto, criadores de ̂

caprinos, mas sim pro- Aprietários de caprinos. ̂
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o MANUAL DA

CABRA LEITEIRA

Ôwím ái .ir Gt>n»

o IdTE ck caBra
E seus deRÍVAcios

O manual "O Leite de Ca
bra e seus Derivados" traz
orientações para o produtor
sobre a maneira correta de
ordenhar, como pasteurizar
o leite e como fazer queijos
tipo Frescai, Chevrotin, além
de outros. Nele os interessa
dos encontram uma relação
completa do material neces
sário à fabricação caseira e
as receitas de diversos tipos
de queijo, seguindo tecnolo
gia francesa. O manual é uma
publicação da ABOC e pode
ser adquirido ao preço unitá
rio de R$3,50. Para recebê-
lo, é so enviar cheque nomi
nal à ABOC, para a Av. Ca-
xangá, 2.200, Cordeiro - CEP:
50800-210 - Recife - PE. Ou

telefonar para a Associação
Brasileira de Criadores de

Caprinos: (081) 228-2606. ■

VOCÊ SABIA...? ±

3^ ... que existem S
mais de 400 tipos de X
queijos de leite de ca- X
bra, somente na X

X França? X

♦♦♦
♦♦♦ VOCE SABIA...? ♦♦♦

T  T
...que o leite de ca-

bra possui vitamina D,
que não existe no leite
de vaca? E que tem

A glóbulos gordurosos ̂
A menores que o leite
A de vaca sendo por- A

tanto de mais fácil di- ̂
gestão, embora seja

Y mais rico? Y
❖  . . A

o QUE E A EIMERIOSE

A coccidiose ou eimerio-

se é uma doença de distribui
ção mundial, com maior pre
valência nos caprinos esta-
bulados ou mantidos em pe
quenas áreas, com alta con
centração de animais. Ge
ralmente a infecção é adqui
rida após o nascimento, en
tre um a cinco meses de
idade. Os animais que tive
ram a doença quando jo
vens são resistentes, consti
tuindo uma das principais
fontes de disseminação. Os
sintomas clínicos comumen-
te observados são anorexia,
diarréia fétida, pêlos arre
piados, desidratação e ema-
ciação.

Para o tratamento e con
trole da eimeriose são reco
mendados medicamentos à
base de sulfa, amprólio, an
tibióticos. As medidas sani
tárias são de fundamental

importância, principalmente
a higienização através da
utilização de desinfetantes.
Na desinfecção das instala
ções são indicados hipoclo-
rito de sódio, creosol, fenol
e formoaldeído.

COMO DETECTAR

SINAIS DE DOENÇA
NOS CAPRINOS

O animal aparenta triste
za, se isola dos outros, per
de o apetite, deixa de rumi-
nar, estes são sinais claros
de que o caprino está doen
te. E necessário muito cui

dado. Outra observação fre
qüente é quando aparece
febre. A temperatura normal
da cabra está entre 39 e 40

graus centígrados e geral
mente se torna pouco mais
elevada à tarde. A tempera
tura se toma com o auxílio

de um termômetro que se
mantém por alguns minutos
no reto do animal. Geralmen

te vem acompanhada de pul
sações e respiração acele
radas. Observava-se tam

bém um ressecamento das

mucosas, e se o animal está
emagrecendo.

Outros sintomas a obser
var: o aspecto dos excre
mentos, que podem se tor
nar moles ou líquidos (diar
réia), dilatação do abdômen,
tosse, espirro, secreção mu-
copurulenta pelas mucosas,
entre outros sintomas. ■

X VOCÊ SABIA...? i
X  X

... que a vaca leva X
47 dias para atingir o A
dobro do peso do X

A nascimento? O ho- A
mem leva 180 dias, o A

X cavalo leva 60 dias - %
A já a cabra leva ape- A
V nas 22 dias. X

LEITE DE CABRA

PARA BEBÊS

O leite de cabra é muito
parecido com o leite mater
no e também altamente nu

tritivo e de notável digestibi-
lidade. Antes de tudo certifi
que-se se o leite é pasteuri
zado ou fervido. A introdu
ção de leite de cabra - como
qualquer outro componente
alimentar - deve ser gradual
e lenta, da seguinte forma:

- Na primeira semana fa
ça a diluição com 1/3 do lei
te, 2/3 de água fervida e uma
colher de açúcar.

■ Na segunda semana
passe para 1/2 de leite e 1/2
de água, mantendo o açú
car.

- Na terceira semana pas
se para 2/3 de leite e apenas
1/3 de água, mantendo o
açúcar.

- Na quarta semana, e
em diante, o bebê já poderá
tomar leite puro de cabra,
com açúcar a gosto. ®

CAPRIL GRAN-PARAÍSO BETIM - MG
ANIMAIS DO CAPRIL GRAN PARAÍSO PREMIADAS 37° EXPOSIÇÃO ESTADUAL MG

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE ANIMAIS SAANEN ALPINA E TOGGENBURG
CRIADORES ASSOCIADOS:

ALEXANDRE MARCOS M. OLIVEIRA MAMA PIA MATTOS DE PAIVA GUIMARãpc;
FONE:(031) 375.9104 FONE:(031) 221-2983



MERIDIONAL:
A CABRA EXTINTA

RESSUSCITADA

De acordo com a literatu

ra técnica, a raça Meridional
já está extinta no Brasil. Para
confirmar tal informação O
BERRO encontrou muitas

cabras dessa raça, sendo
criadas na corda, com cari-
nfio, por seus proprietários,
no Rio de Janeiro e circunvi-

zinfianças. A cabra é real
mente pequena, mas de boa
prolificidade, finalidade da
criação, em todos os casos.
É importante salientar a
mansidão deste animal.

Pesquisadores da Ema-
ter estão promovendo o cru

zamento desta raça, tidaS
como "pé-durinhas", com a
raça Nubiana, provavelmen
te haverá grande procura
das fêmeas.

A frente é ampla e forte, a
cara triangular como todas
as alpinas puras, orelhas em
pé de formato médio, com
boa implantação de úbere.
A cor mais comum é a bran

ca, mas muitos criadores
preferem as "café com lei
te", ou seja, brancas com
manchas amarronzadas.

Na mesma região, en
contra-se o tipo Meridional,

Cabra Meridional encontrada em pequenos lotes, no Rio de Janeiro.

na cor chocolate total, isto é, mentais do mestiço
desde os cascos até as mu- do alpino com cabra
cosas nasais. Esta varieda- vermelha (também
de tem diferenças funda- chocolate).

de Par-

comum

cor de

F^ZENDU ^REI^S

Venda de

matrizes e REPRODUTORES

HELANO HOLAJVDA DE SOUZA
Travessa Tiradentes, 191

QUIXADÁ - Ceará
Fone: (085) 911-0284

O VALIOSO LEITE

DA CABRA

O sabor particular do lei
te de cabra deve-se, em par
te, aos ácidos gordurosos
que possui, constituindo-se
uma vantagem sobre o leite
de vaca. Esses ácidos gor
durosos podem provocar no
leite um gosto característico
que algumas pessoas consi
deram desagradável. O fe
nômeno será mais acentua

do, quando mais rico for o
leite, em matéria gordurosa,
como é o caso do leite no

final da lactação, que tem
um odor e um gosto mais
forte. São também estes

mesmos ácidos que, depois
do amadurecimento, dão ao
queijo seu sabor caprino ori
ginal.
O leite e o queijo da ca

bra são de uma brancura

que os caracterizam perfeita
mente em relação aos seus
homológos bovinos.
O leite de cabra se asse

melha ao de vaca. Deve-se

chamar a atenção sobre o
fato de que a cabra correta
mente nutrida e cuidada é

uma verdadeira "fábrica de

leite". De fato, quando se
compara a produção láctea
de uma vaca com a de uma

boa cabra se nota que, por
quilograma de peso vivo, a

As cabras em lactação tratadas adequadamente trazem mais lucros
ao produtor.

lactação da cabra é superior que se refere a matéria nitro-
quase em trinta por cento no genada e matéria gordurosa.

Agropecuária Tropical n 103



o TRATAMENTO DO MAL
DO CAROÇO

O mal-do-caroço, doença especificamente de
caprinos e ovinos, pode ser evitada se o criador
dispensar os cuidados necessários à criação

Carlos Eugênio Soto Vieira,
Ismar Maciel dos Santos e Sidinei
Miyoshi Sakamoto -pesquisadores
do CNPC-Embrapa

Esta doença, conhecida
como o mal-do-caroço (Lin-
fadenite Caseosa), encon
trada em caprinos e ovinos
é produzida por uma bacté
ria e causa sérios prejuízos
econômicos ao criador por
comprometer a saúde, a efi
ciência reprodutiva e o ga
nho de peso dos animais.

A doença caracteriza-se
pelo aparecimento de ab-
cessos (caroços), que são
acumulos de secreção nos
gânglios superficiais e/ou in
ternos dos animais.

Os caroços superficiais
localizam-se na região abai
xo das orelhas, no pescoço,
perto do queixo e das pale
tas, no vazio e na virilha.
Pode aparecer também no
úbere e perto dos testícu
los.

A mesma bactéria pode
causar caroços entre o cou
ro e a carne ou pode atingir
os órgãos internos, produ
zindo pequenos ou grandes
abscessos nos pulmões, no
fígado, rins, baço e até nos
testículos e outros, algumas
vezes prejudicando suas
funções. Esta bactéria pe
netra nos animais através

de ferimentos, arranhões.

pelo umbigo da cria recém-
nascida se não for tratado,
ou mesmo pela pele intacta.

^ TRATAMENTO^

Para a extração do caroço
é preciso raspar os pêlos do
local com um aparelho de bar-
bear. Logo após o caroço de
verá ser cortado do centro

para baixo, na posição verti
cal, usando uma lâmina ou
navalha afiada.

Toda a secreção deve ser
retirada ao espremer o caro
ço, com cuidado para que
não contamine o chão, as
mãos ou o animal.

Este tratamento não po
derá ser feito caso o tratador,
ou pessoa indicada para a
limpeza do caroço esteja com
as mãos feridas, arranhadas
ou apresentar alguma lesão.

Depois de retirada toda a
secreção da ferida é o mo
mento da desinfecção, colo
cando iodo forte e repelente
em volta da ferida para evitar
que moscas pousem e ini
ciem uma bicheira. O animal

deve ser mantido preso até a
cicatrização do ferimento.

É importante lembrar que
esse tratamento deve ser fei

to num local onde outros ani

mais não andem para se evi
tar novas contaminações.

^COMO EVITAR ̂
A DOENÇA y

Os animais devem ser

sempre examinados para
que se possa tratar feridas e
arranhões com iodo. É im
portante ainda que sejam
isolados (presos, separados
ou apartados) daqueles que
estão com o caroço. Todos
os ferimentos, como arra
nhões, têm que ser tratados
com iodo.

Outro fator importante é
verificar todos os novos ani

mais que são adquiridos pa
ra saber se não possuem a
doença. Caso contrário, os
animais sadios poderão ser
contaminados.

Na presença de animais
provenientes de outras lo
calidades, é necessário
observá-los atentamente, no
período de três meses. So
mente após este período
eles poderão ser colocados
junto do rebanho.

Os animais sadios jamais
poderão ser colocados junto
dos doentes. Se as criações
vivem soltas, com outras que
estejam sofrendo do mal-do-
caroço, esses animais po
derão adoecer em pouco
tempo.

E necessário que o chi
queiro, o curral, os abrigos e
os bebedouros estejam sem
pre limpos, evitando deixar
perto os excrementos. Isso
inclui manter o chão seco e

varrido. Se algum animal
apresentar um caroço, deve
serseparado imediatamente
dos outros, até a maturação
do abcesso. ■

A CERCA ELETRlCA

E O BODE

A cerca elétrica acaba

custando mais barato que
uma cerca viva, dessas que
o caprino não come. Os
caprinos têm horror às cer
cas, mas também não são
predadores e destruidores
das mesmas, como se co
menta. Eles apenas não su
portam a falta de alimento e,
não havendo folhas suficien

tes para seu exigente pala-
dar, eles não evitarão dar

alguns pinotes sobre as cer
cas, principalmente se a pro
priedade do vizinho parecer
atraente para seus oltios.

A culpa não é do caprino
traquina, porque está tra
tando de sua alimentação, e
sim do proprietário desleixa
do, que pouco se preocupa
com seu trabalho. Já que
tem preocupações com as
cercas, deveria cuidar me
lhor da alimentação de seus
caprinos, com isso o proble
ma em conservar sua cerca

viva deixaria de existir e nem
precisaria preoculpar com o
custo da cerca elétrica.

X VOCÊ SABIA...? S
V  T♦♦♦ ... que a organiza- y
X ção de cooperativas pa- ̂♦|> ra produção de leite de X
♦|» cabra seria uma solu- v
*1* ção redentora para 9 %

Nordeste semi-árido? É ^
só refletir sobre o ^

^ assunto, sem precon- \
A. ceitos. X

REBECA DO JACOME
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA ALPINA

EXPOSIÇÃO -BH-95

CAPRIL JACOME
JOSÉ OSVALDO DE

SOUZA TAVARES
(031) 398-3665 (SITIO)
(031) 332-6958 (RES.)
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PRODUÇÃO DE
CARNE

A engorda tem como fim
produzir no carneiro a maior
quantidade possível de car
ne e de gordura. Os meios
para execução desta meta
são vários. Deve levar-se a
cabo tendo sempre presente
o ponto de vista econômico,
paraaqual o criador de gado
deve empregar com discer
nimento os recursos ao seu

alcance.

O método de engorda di-

fere segundo a época do
ano, o sistema de cultura, o
clima da região, a fertilidade
das terras e a idade dos car
neiros.

No verão a engorda será

VOCÊ SABIA...?

i de riqueza e prosperi- A

L.S. Sales

feita nos pastos, quer dizer,
o carneiro terá o seu alimen

to nos campos. No inverno,
no redil, onde consumirá os
alimentos colfiidos ou com

prados.
O sistema de engorda va

ria por completo segundo a
maneira de explorar as ter
ras.

O cultivo extensivo deixa

ao carneiro um lugar prepon
derante. Aí, as terras estão

à sua disposição. As terras
sílicas e calcárias dão uma

erva fina, curta, e muito nutri
tiva em pequeno volume.

A cultura intensiva, pelo
contrário, converte o carnei
ro num auxiliar de fazenda,
que procura o mato, e corta
as forragens verdes. Ele é o
transformador de resíduos

industriais.

Nem todas as raças es
tão igualmente aptas para a
engorda, as raças de carne
transformam vantajosamen
te os produtos da fazenda
em carne e em gordura, as
raças de lã exigirão mais
tempo para o mesmo resulta
do.

Conformação do
carneiro de carne

O perfeito carneiro pro
dutor de carne terá um tron

co muito desenvolvido na al

tura, longo em comprimento.

Visto de frente, por
detrás, de perfil ou
por cima, devem
formar um retân-

guio. As patas fi-
nas e curtas, a ca-
beça bem coloca-
da sobre um pes-
coço amplo que
projeta para dian-

Esteéocarnei-

ro ideal para o ta-
lho, ao qual se de-
vem aproximar os
carneiros destina-

dos para este fim.
É este o modelo
que dá melhores resultados.
E incorreto dizer que não
podem engordar carneiros
com caracteres distantes do

que foi descrito, mas é preci
so reconhecer que qualquer
que sejam as outras condi
ções, a vantagem é sempre
do carneiro bem conforma

do.

A engorda dos
carneiros

Os cordeiros que se pre
param para o corte, podem
estar em idades diferentes e

são preparados da seguinte
forma:

O anho - onde se explora
a ovelha leiteira, o leite é
mais produtivo convertendo-
o em queijo e empregando-
o na alimentação dos cor
deiros. O criador de gado
liberta-se destes imediata

mente que sejam aceitos pa
ra o abate. A partir das três
semanas consideram-se

bons para comer.
Cordeiro branco e cor

deiro cinzento - o cordeiro
branco é aquele que se sa
crifica antes do desmame

VOCE SABtA...?

...queo rebanho ca
prino paranaense pos
sui aproximadamente
400.000 cabeças e o
brasileiro 8.000.000?

t ■
ym.

(mamão). O cordeiro cinzen
to foi desmamado e sacrifi

ca-se antes de ter um ano.

Se o mamão é deixado com

a mãe prolonga-se o perío
do de lactação e come ao
mesmo tempo todos os ali
mentos que lhe são prepa
rados, constituindo o leite
um suplemento. A alimenta
ção dele é a mesma que a
do cordeiro cinzento, cuja
engorda tem sido prossegui-
da após o desmame. O cor
deiro branco é levado para o
matadouro até aos quatro
meses, o cordeiro cinzento
a partir dos seis meses. ■

FAZENDA
SENHOR

DO
BONFIM

JOSE RAIMUNDO

OLIVEIRA GAMA

End. Loteamento

Carvalhos

Fone: (075) 203-2397
JEREMOABO - BA
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A inseminação artificial da adoção da prática é a O método de sinci
pode ser considerada uma carência de conhecimentos ção do estro consis
das mais valiosas práticas sobre a indução do estro e a uso de esponjas inti
de manejo disponível aos aplicação de sêmen em ove- nais impregnadas ci
criadores. O uso de sêmen lhas deslanadas. mg de Acetato de M(
de carneiros testados, ou O presente trabalho visa progesterona e depôs
considerados melhoradores, estabelecer uma metodolo- na porção cranial da \
acelera o progresso genéti- gla para o uso de sêmen onde permaneceram;
CO e pode eliminar ou redu- congelado em ovelhas des- dias.
zir a ocorrência de doenças lanadas submetidas à indu- Aplicaram-se 100
da reprodução ou anomalias ção do estro. gramas de Clopro
de natureza hereditária. O experimento inicial (análogo sintático daí

A prática da insemina- constou de 48 ovelhas des- glandina F2 ), 48 hoi
ção artificial, no entanto, apli- lanadas entre dois e quatro tes da remoção das
cada à espécie ovina, ainda anos de idade, com peso jas e por via intramu
é pouco difundida no Brasil, médio de 32,51 mais ou Testaram-se três hi
e em especial na região Nor- menos 0,63 kg, estando em pré-estabelecidos pa
deste. Um dos principais fa- bom estado nutricional e sa- seminação artificial, i
fores técnicos que contribui bidamenteciclando antes do ram às 38, às 46 e
para esta quase inexistência início do experimento. horas após a remoç

Tabela 1 - Efeito do método e do horário de inseminação artificial sobre
a fertilidade em ovelhas deslanadas inseminadas com sêmen congelado.

O método de sincroniza
ção do estro consistiu no
uso de esponjas intravagi-
nais impregnadas com 60
mg de Acetato de Medroxi-
progesterona e depositadas
na porção cranial da vagina,
onde permaneceram por dez
dias.

Aplicaram-se 100 micro-
gramas de Cloprostenol
(análogo sintático da Prosta-
glandina F2 ), 48 horas an
tes da remoção das espon
jas e por via intramuscular.
Testaram-se três horários
pré-estabelecidos para a in
seminação artificial, que fo
ram às 38, às 46 e às 54
horas após a remoção das

Método da Inseminação Artificial

n % n %

38h 08 02 25,0 08 04 50,0
46h 08 05 62,5 08 03 37,5
54h 08 04 50,0 08 06 75,0

Total 24 11 45,8 24 13 54,2

Nota. 1 Após a remoção das esponjas intravaginais.

esponjas. Comparou-se ain
da o método de aplicação
tradicional (transcervical) ao
método cirúrgico transmural
por laparoscopia (intra-ute-
rina).

O sêmen utilizado era
oriundo de um único repro
dutor, da raça Santa Inês,
diluído em Citrato-gema e
congelado segundo o proto
colo do CNRO. A dose inse-
minante possuía no mínimo
80 X 106 espermatozóides,
contidos em palheta média
de 0,5 ml. UtIlizou-se o apli-
cador universal para capri
nos (transcervical) e o apli-
cador universal para capri
nos modificado (intra-uteri-
no).

As taxas de não retorno
ao estro constam da tabela
1, nesta página.

A partir dos resultados
obtidos concluiu-se que, em
bora não tenham sido obser
vadas diferenças significati
vas (p > 0,05) entre os trata
mentos e os métodos testa
dos, a inseminação intra-ute-
rina realizada às 54 horas
pós-remoção da esponja
tende a consignar os melho
res resultados de fertilida
de. ■

Autores: Rui Machado
e Aurino A. Simpifcio

pesquisadores da Embrapa -
CNPC
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FAZENDA JANOUIN

/ V / ̂  -

lÍ^
HDJ-35

66 kg - 7 meses
1- Lugar na categoria

HDJ-152
Campeã Borrega, Jaguaribe/95

Raça

Santa Inês

6 anos de

seleção e

criação.

Venda

Permanente

de matrizes

e

reprodutores

Henrique C. Diógenes
Rua 7 de Setembro, 189

Fone: (085) 721-1579
JAGUARIBE - CE

CARNEIRO/BOVINO:

BOM CASAMENTO

Os gastos com vermífu-
gos no Rio Grande do Sul
poderão ser reduzidos, no mí
nimo à metade, graças a um
novo método de vermifu-
gação descoberta pelo
CNPO, da Embrapa. A nova
tecnologia consiste em mi
nistrar doses estratégicas de
vermífugo nos meses de ja
neiro à março e, daí em dian
te, fazer um simples acompa
nhamento dos animais do re
banho.

Nesta técnica são feitas
aplicações apenas nos^ me
ses de janeiro, por ocasião do
desmame e início de março.
Cada dose ministrada aos
cordeiros deve conter vermí-
fugos de largo espectro e de
poder residual. A partir de
abril, basta apenas um acom
panhamento regular através
de exames de fezes e os
pesquisadores garantem que
são poucas as possibilidades
de haver necessidade de uma
nova medicação.

A pesquisa também mos
trou que, após o desmame
dos cordeiros, eles devem ser
colocados preferencialmente
em potreiros que foram pas
toreados por bovinos adul
tos, ficando ali entre dois e
três meses. Os bovinos adul

tos descontaminam as pas
tagens em mais de 50%. Isto
ocorre, segundo a Embrapa,
porque os bovinos ingerem
as larvas dos transmissores

da doença que, ao não com
pletarem o ciclo evolutivo, não
infectam os ovinos. Estas lar

vas, por outro lado, não preju
dicam os bovinos.

X VOCÊ SABIA...? X
4" X^  ... que em 1879, ̂
X os ingleses fundavam X

uma sociedade desti- A

♦jf nada à promoção da ^
cabra, incentivandofi-

♦|» nanceiramenteaque- Ã
♦|» les que quisessem ^
^ criar estes pequenos ^
X animais domésticos? X

AUMENTO DOS
REBANHOS

De acordo com as esta
tísticas do IBGE os reba
nhos caprinos e ovinos do
Nordeste, nos últimos 25
anos, aumentaram apenas
na proporção de 0,44% a.a.
Esse aumento, tendo em vis
ta a proporção dos nasci
mentos e as novas técnicas
de criação deveria ser de
60% aproximadamente.

Em cada dois anos, os
rebanhos deverão duplicar
em quantidade, ao invés de
permanecerem aumentando
em menos de 1 % a.a. Com o
aumento do rebanho, o des
frute irá permitir o abasteci
mento de carnes e deriva
dos às classes de baixa ren
da com suficiência, e ainda,
a exploração para os país
europeus carentes do pro
duto. Não poderá haver pe
rigo de super-povoamento,
porque as possibilidades de
produção de alimentos no

Cariri passarão a ser imen
sas com o reflorestamento a
base de algaroba. O Cariri
compreende mais de 35 mu
nicípios paraibanos, com
uma área aproxidamente de
20 mil quilômetros quadra
dos.

O mercado de exporta
ção de peles também será
aumentando, com possibili
dades de maiores divisas.

t VOCÊ SABIA...?
V

4X  ... que a égua ne-
cessita de 12 meses ^

V de gestação: a vaca e *
V a mulher precisam de *

9 meses, enquanto <
♦> que a cabra precisa <

de apenas 5 meses? <
^ Este pequeno período i

assegura 3 parições ^
X a cada 2 anos, com ^
X duas crias por pari- ^
X ção, geralmente um
t macho e uma fêmea.
❖  ̂

í n

FAZENDA

RIACHO DA

MANTA

Renato

Diógenes

Filho

KIKO REFIL 03

* Grande Campeão, Campeão Cameiro
Jovem - Jaguaríbe/95

* Res. Grande Campeão, Cp. Carneiro
Jovem - Crato/95

ANGÉLICA DO REFIL 22

* Grande Campeã, Campeã Ovelha
Jovem - Jaguaribe/95

Criação
e Seleção
- SOMALIS

- MORADA

NOVA

-ANGLO

NUBIANO

Venda ^
Permanente

de Matrizes

e

Reprodutores



CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES

DATA

AGOSTO

04 a 08

07 a 15

12 a 20

17 a 27

20 a 27

24 a 27

26/08 a 03/09

SETEMBRO

01 a 04

01 a 07

03 a 10

05 a 13

06 a 10

09 a 17

10 a 17

13 a 20

14a 17

15 a 22

18 a 24

18 a 25

20 a 24

21 a 29

24 a 30

OUTUBRO

03 a 08

04 a 08

05 a 08

06 a 08

06 a 13

07 a 15

09 a 15

12 a 15

14 a 19

14 a 21
14 a 22

15 a 22

LOCAL TIPO

ALEM PARAIBA/MG

RIBEIRÃO PRETO/SP
AQUIDAUAN/VMS
PORTO VELHO/RO

BRASÍLI/\/DF
PARAGOMINAS/PA
UAU>VBA

ITURAM/V/MG

Interestadual/Mista
Regional/Mista
Regional/Mista
Interestadual/Mista

Regional/Mista
Estadual/Mista
Intermunicipal/Místa
Regional/Mista

ANDRELÂNDIA/MG
CERES/GO
FEIRA DE SANTAN/VBA

SÃO LUÍS/MA
PONTE NOVA/MG
SOURÊ/PA
RIO BRANCO/AC
ITAPEMIRIM/ES
PONTE GROSS/\/PR
GUARATING/VBA
CAMPINA GRANDE/PB
GETÚLIO VARGAS/RS
BELÉM/PA
LONDRIN/VPR

GUAJARÁ-MIRIM/RO
SÃO MATEUS/ES
MANAUS/AM

FORTALEZA/CE

Regional/Mista
Regional/Mista
Intermunicipai/MIsta
Estadual/Mista
Regional/Mista
Regional/Mista
Estadual/Mista
Municipal/Mista
Estadual/Mista

Intermunicipal/MIsta
Estadual/Mista
Regional/Mista
Estadual/Mista

Regional/Especial
Regional/Mista
Regional/Mista
Estadual/Mista
Expolelte

25 a 28
26 a 29

27/10 a 01/11
29 a 30

ITAQUI/RS
LIMOEIRO DO NORTE/CE
LINHARES/ES
PITANGA/PR
CÉU /VZULyPR
TIMBAÚBA/PE
CAXIAS/MA
JOÃO PESSOA/PB
CAMPO MOURÃO
SANT. DO UVR/WIENTOTRS
VACARIA/RS
NOVA ANDRADINA/MS
PARNAMIRIM/RN

PINHAIS/PR

PARINTINS/AM

BELO HORIZONTE/MG
BELEM/PA

PARNAÍBA/PI
M/UOR IZIDORO/AL
ARARUAMA/RJ

TUBARÃO/SC

Internacional/Mista
Municipal/Mista
Municipal/Mista
Regional/Mista
Regional/Mista
Regional/Mista
Regional/Especializada
Estadual

Regional/Mista
Regional/Mista
Regional/Mista
Regional/Mista
Estadual/Mista

Internacional/Mista
Municipal/Mista
Nacional/Mista

Estadual/Mista
Regional/Mista
Regional/Especializada
Regional/Mista
Regional/Mista

VIVA O LEITE DA ÉGUA!

A exploração de leite de égua é a
última novidade na Fran^. Conhetídd
dos mongóis, pelas propriedades metfr
cinais e nutritivas, e dos egípcios, como
revitalizante da pele, o late de égtfl
animou também o casal francês Domina
que e William Le Petit. Nos últimos dê^
anos eles investiram 600 mil dólares rtó
negócio, em sua propriedade de 60 hèO'
tares, na região de Vosges. /Mém dé
atender o mercado francês, o casal Le
Petit exporta para o Canadá e a Ale^
manha.

A égua dá leite apenas nos dnoo
meses subseqüentes ao nascimento da
cria - cerca de 400 litros por lactação. Ê,
ao contrário da vaca, que pode ser or-
denhada uma única vez por dia, a égia
precisa ser ordenhada a cada duas ho^
ras, e sempre na presença do potro.

Na busca da raça mais adequatfo
para essa finalidade, os Le Petit optaram
pela Haflinger, do Tirol, norte da Itália, de
onde importaram 50 matrizes. O ieite de
égua tem sabor e qualidades semelhan
tes ao do leite humano. É considerado
um medicamento homeopático prescri
to para disfunções estomacais, nervo
sas e hepáticas. Sua composição apre
senta baixo teor de gordura e alto de
lactose e cálcio. Acredita-se também
que sua ingestão contribui para reforçar
a defesa imunológica do organismo. Na
França, está sendo vendido em cápsu
las sob a marca JumVital. ■

REPRODUÇÃO SEM
O MACHO

Em duas espécies de vertebrados,
peixes e lagartos, os filhotes herdam
genes apenas da mãe. Certos peixes se
reproduzem por ginogênese, um pro
cesso em que a fêmea se vaie do estí
mulo do macho para desovar. Depois,
quando começam as divisões celulares,
os genes trazidos pelo espermatozóirte
são deixados de lado e o embrião se
desenvolve só com a herança materrra.
Nos lagartos ocorre a partenogênese -
um modo de reprodução comum entre
os insetos - em que uma fêmea, aparente
mente igual a qualquer outra companh^
ra sexuada da espécie, produz urn óvulo
diplóide, ou seja, com duas cópias de
genes, capaz de gerar o embrião s^
ser fecundado pelo macho.

A meiose (divisão celular) eyuda a ̂
baralhartãot)emo6genes,queadiv«sid8de
de genes é mabr nessa reprcxlução da
lagartos do que de outros indivíduos
sexuados da mesma espécie. ■
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AGORA
NELORE ns 2

Conteúdo;

* Fundamentos de Zooclimatologia para
a moderna pecuária dos Trópicos

* O Melhoramento Animal

* O Nelore Mocho

* Atualidades do Nelore

VOCÊ
GOSTOU da
grande obra
NELORE n= 1

Conteúdo:
A Proto-História do Nelore
A História do Nelore no Brasil
O Nelore como ele é

Qualidade
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TROPICAL
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(fíi WSe os 2 já são ótimo

como será excelente c
Reserve espaço para seu Anúncio.

Fone: (034) 333-9788 FAX: (034) 312-7290
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jCL Brasil

Saber como plantar.
Saber como colher.

Nada é tão sagrado como
a terra da gente, e tão

importante como a gente
que trabalha na nossa

terra.

É para essa gente que o
SENAR está em campo,

treinando e

profissionalizando o
pequeno produtor e o

trabalhador rural.

150 mil pessoas já
passaram pelos cursos do

SENAR.

Mais 400 mil serão

formados ainda

este ano.

Com o SENAR está

nascendo um novo

homem do campo. Um
novo cidadão brasileiro

que produz
mais e melhor.

Um profissional realizado,
que não troca a vida do
interior pela incerteza da

cidade grande.
O SENAR é uma

instituição privada que
melhora a vida

de quem produz para
alimentar

o nosso país.
A sua qualidade de vida

começa no campo

companheiro.

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural SENAR


